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Publicamas a primeira correspondencia 
com que, do Rio de Janeiro, nos obsequeia 
o snr. Manoel Ferreira d'Azevedo Junior, 
natural da Mealhada, muito conhecido n'esta 
praça, onde commerciou. à 

O snr: Azevedo Junior é hoje na capi- 
tal do Brazil socio de uma das principses 
casas de commissões, e a medida que dá, na 
sua carta, de incontestavel capacidade em 
materias commerciaes, é z nosso vêr a me- 
lhor recommendação para lhe grangear a 
cônfiança d'esta praça, que por muitos ou- 
tros titulos valiosos merece. 


RIO DE JANEIRO, 8 DE JULHO DE 1860. 
[&orrespondeneia commercial.) 


E' bem dificil combinar a devoção com 
a obrigação | 

Assim, tendo eu, por méra curiosidade, 
mandado duas correspondencias ao «Conim- 
bricense», que seu digno redactor e meu 
amigo teve a bondade de publicar, e ha- 
vendo-lhe affiançado que continuaria esse 
trabalho sempre que fosse compativel com 
os immensos aflazeres que me rodeiam, to- 
davia não tenho podido satisfazer os meus 
desejos, faltando-lhe ha mezes com as»no- 
ticias-commerciaes que promelli. 

E se agora dirijo a V. esta minha car- 
ta, é por consideração ás nossas antigas re- 
lações, — ao pedido que d'ahi me foi feito 
por alguem que muito respeito, — e ao gran- 
de desejo que me anima de prestar algum 
serviço, embora insignificante, á nossa pa- 
tria. “ 
Devia desistir — porque não estou babi- 
tuado a escrever para o publico, nem habi- 
litado a fazel-o convenientemente : tanto mais 
que, se tinha difliculdade em escrever para 
o «Conimbricenso», contendo, aliás, com a 
benignidade de seus assignantes, à maior par- 
te meus conterrancos, para quem especial- 
mente me propuz a escrever, e que mais fa- 
cilmente desculpariam iwinhas faltas, — maior 
dificuldade devo ter agora em dirigir a V. 
uma correspondencia pars ser dada á publi- 
cidade no jornal o «Commercio do Porto», 
folha de tanto merecimento, lida por tanta 
gente, e publicada em uma cidade onde sou 
tão conhecido, 7 SIN 

Confiado, porém, na indulgencia de to- 
dos aquelles que se derem ao trabalho de 
Jêr esta correspondencia, vou, so €, 
como sei, expôr com lealdade q) 
reça u i 
cio de impóriação, é u 
dade do que interessa a esso praça. | 

Vinhos. — Conservam os preços que al- 
conçaram nos primeiros mezes do anno, co- 
tando-se hoje — Lisbos 3008000 — Porto 
3208000 — e Mediterranso 2808000, sem ap- 
parencias de baixar, apesar dus repetilos car- 
Tegamentos que, d'esta ultima procedencia, 
em vindo. 

E' sabido quanto os bespanhoes o fran- 
cezes procuram imitar os vinhos porluguezes. 

Não ha duvida que os de Tarragona são 
muito similhantes aos ds Beira, principal- 
mente aos que se colhem nas visinhanças 
de Nellas : — tem muita côr e pouco cheiro. 

- Os vinhos de Ceite e Port-Vendres apre- 
sentam côr, cheiro e doçura com tal oxagera- 
cão, que não podem vender-se para o con- 
sumo sem preparal-os com outros aqui. Ha 
no entanto quem os compre com facilidade 
por serem mais baratos & prestarom-se ds 
lotações conforme as exigencias da lovalida- 
de para onde são mandados, 

E" esta uma circunstância a que o ne- 
gociante tem de applicar muito altenção, por- 
que, n'umas partes, querem vinho negro e 
doce, — n'outras, negro sem doçura, — e 
n'algumos só palhete. A finul de contas tudo 
6.... vinho Lisboa | 

O vinho commum do Porto, preparado 
como tem vindo, não convem, 

Aos compradores de primeira mão — 
que entendem — agrada-lhe, e preferem com- 


pral-o em igual concorrencia no mercado, 
porque lhes serve para traçar com vinho 
francez barato, que fica imitando um -— bom 
Lisboa — mas nem por isso lhe dão o valor 
equivalente. 

Tal qual vem não se póde vender nas 
tabernas d'aqui nem mandal-o para as pro- 
vincias, Os consumidores de fóra conside- 
ram o vinho do Porto uma cousa não vul- 
gar, e se — como tal — lhe mandassem o 
vinho commum, tomariam isso por um grande 
logro. 

Tenho observado muito de perto os seus 
effeitos. Os consumidores da côrte-na maior 
parte, usam em suas refeições beber o vi- 
nho com agua, o não agrada aquelle que ao 
fazer-se tal mislura não apresenta ums côr 
espelhada e bom paladar. Ora, o vinho com- 
mum do Porto não dá este resultado, sendo 
tinha opinião, que é devido á muita baga 
empregada no seu preparo, A agua desfigu- 
ra-o inteiramente: — fica baço, com travo, 
e o cheiro da baga, que era tão saliente e 
agradavel, desapparece lolalmente na mistura 
dos dous liquidos. 

Eis a-razão porque o vinho da Bairra- 
da remettido para Lisboa e alli preparado es- 
tá no verdadeiro gôsto deste mercado — é 
de si mesmo negro, tem cheiro bastante, e 
muito bom paladar. 

reio que o preparo: do vinho commum 
deveria ser assim; escolhido no Douro de 
uva simples e deste o mais negro : ao re- 
colher no armazem de Villa Nova lotal-o 
com 12 canadas de aguardente e 12 de ge- 
ropiga tinta bem negra: passados 20 'a 30 
dias nova lotação com 6 canadas de aguar- 
dente e meia arroba de assucar'em ponto. 
E' de presumir que não obtenha uma do- 
cura demasiadas antes fique com côr, chei- 
ro e gôsto agradavel. Quinze dias antes do 
embarque dar-lhe 3.2 volta com 4 cana- 
das de aguardente, e ao embarcar 2 ou 3 
canadas em pipa. Não deve ficar caro e ha- 
de aqui agradar muito. 

«Assim como a todo o vinho commum 
se dá o nome de Lisboa, assim tambem se 
chama vinho do Porto à quanto se vende 
engarrafado. Se com aquelle se faz toda a 
qualidade de mistura, com esto então não 
fallemos.. . | 

Tew-so imitado tudo. Traçam vinho 
branco com linto; misturam-lhe algum do 
velho que d'ahi bem em barris ; engarrafsm- 
n'o; semelham a côr do lacre; mandam fa- 
exporta- 
uanto o lacre está fros- 

aim adeira para 
egadar i ando“assim que 
veio encaixotado ; e grudam ás garrafas ró- 
tulus, feitos cá, iguaes ao que d'abi costumam 
trazer, com os nomes mais em voga, Duque 
do Porto, Pedro 5.º, Estephania e 1834. 

Este vinho não lem corpo, nem a côr 
natural de velhice, mas fica barato, que é 
o que convem... 

Em todo o caso, o bom vinho velho, 
que d'ahi vem em barris ou engarrafado, 
tem grande acceitação. Prefere-se o que fôr 
bem espelhado e adamado. 

O vinho sêcco —no gôsto inglez — tam- 
bem tem amadores. 

Ha muito consumidur que procura com- 
prar vinho, em barris e encaixotado, a quem 
d'ahi o recebe directamente, embora o pa- 
gue por mais, só para livrar-se das confei- 
ções que geralmente se faz a toda a ordem 
de vinho. 

à geropiga branca velha muito superior 
o ongarrafada é por muitos procurada. A 
tinta não tem merecimento. 

Tem a Bairrada grande purção de vi- 
nho branco, que bem podia ser exportado 
para aqui pela barra da Figueira ou d'Aveiro, 
e não sei porque o commercio do Porto, 
tão proximo d'aquella cidade, não tenta alli 
preparar alguns carregamentos, quer do 
branco, quer do tinto, que bem bum resul- 
tado daria n'este mercado. 

Já basta de vinhos; passarei a fallar Je ou- 
tras cousas, que tambem d'abi costumam vir. 


Azeite. — Obtem venda prompla, mas o 
do Lisboa tem mais acceitação. O que ullti- 
mamente d'alli é remettido engarrafado tem 
aqui alcançado credito superior ao de França. 
E" perfeitamente clarificado e goza reputa- 
ção de ser azeite puro da propria azeitona, 
em quanto que para o azeite francez todos 
se acham dispostos a suspeitar que n'aquella 
belleza se encerra grande confeição. 

Ferragens. — Estes artigos vindos d'ahi 
ainda Leem muita extracção, apesar do não 
compelirem em preços e aperfeiçoamento com 
os inglezes. Das provincias ha muitos fazen- 
deiros o negociantes que fazem seus pedi- 
dos de enxadas, machadose fouces do Porto. 
Isto equivale a dizer . « Queremos obra se- 
gura e forte. » Mas os inglezes, sabendo que 
os consumidores de tnes objectos preferem 
a obra do Portu, leem tractado de imitar 
tudo. As enxadas, por exemplo, são iden- 
ticas, alé na marca, entretanto que so pe- 
zarmos uma ingleza com outra do Porto, de 
tamanho e configuração similbante, nós ve- 
rificaremos que aquellas pezam muito menos 
que estas. Considere-se a differença de pezo 
e despeza de fabrico, e já so vê a razão 
porque as inglezas teem mais venda : —são 
mais baratas !... Entretanto, as d'abi tam- 
bem se vendem e não deixam refugo. Seria, 
porém, conveniente, para melhor competir 
com as inglezas, que as cnxadas de 5 ar- 
rateis Livessem 4 e meio com o mesmo ta- 
mauho. Os machados e feuces, que costu- 
mam vir, vendem-se bem; mas, para me- 
lhor poderem concorrer no mercado, seria 
preciso que os fabricantes desistissem de 
mandar o -- feio e forte! Na Inglaterra gos- 
tam mais de apresentar estos artigos em 
perspectiva de — bella apparencia ! 

Tambem as fechaduras sofrem imita- 
ção. Quando d'aqui se manda para as pro- 
vincias este artigo, diz-se na factura : «Tan- 
tas fechaduras inglezas é porlugneza, etc.» 
Isto significa que elles parecem do Porto, 
mas não o são, ou por outra, se as obras 
não corresponderem aos signaes, não adini-| 
rem, por isso mesmo que o preço é favo- 
ravel. As do Porto são preferidas e vendem- 
se por mais dinheiro. 

O prégo tem tambem a preferencia, 
tanto que nos pedidos se indica — prégo do 
Porto — isto é — queremos seguro, 

Retroz. — O d'ahi é superior e tem o 
seu credito firmado. Vende-se bem, e me- 
lhor ainda se viesse 'em meadinhas, como o 
de Italia e França, para facilitar a venda a 
retalho, o que faz com que muitos prefi- 
ram deste. 

- O retroz de Italia vende-se em primeira 
mão a 133500 rs. o arratel, a 12 mezes de 
praso, e do Porto a 158000 rs., a 6 me- 
zes. Ao mesmo praso vendem as ferra- 
gens e a 9 mezes os liquidos. 

O chumbo obtem 238000 rs. por arroba 
com prompta extracção. Os mais generos que 
d'uhi vem não merecem especial menção, no 
entanto tudo tem facil venda. 

Tratondo agora do commercio de expor- 
tação, fallarei primeiro do artigo E 

Café. — Temos uma bella colheita. Os 
fazendeiros estão animados, e o commercio 
em geral espera um anno de grandes inte- 
resses. 

Os preços teem declinado muito, e póde 
dizer-se que hoje não teem cotação firme. 
Quem o possuia velho tem perdido grossas 
quantias, imas contam recuperal-as com o 
novo. Por algumas partes perdem os fazen- 
deiros grande parte delle por falta do gen- 
to para colhel-o, Ha sitios onde so dá uma 
arroba de cofé por dia a cada pessoa empre- 
gada na colheita, uma vez que recolha a 
porção indicada "como tarefa, e, ainda assim, 
os lavradores lucram para o não verem todo 
perdido, 

“ Assucar. — O mascavo obtem em pri- 
meira mão 48200 rs. por arroba, e o bran- 
co 5:800 rs. 

Estes e outros artigos abundam no mer- 
cado- para exportar. 

E como n'esta parte n 


' 
ada mais ha que 
Cr ríÊEa 


mereça especial menção, vou occupar-me com 
outra cousa, 

Cambios.— Sobre Londres não teem su- 
bido tanto quanto se esperava : — Lem regu- 
lado 25 e 3 quartos para o bom papel, e al- 
gumas operações a 26 para o de segunda 
ordem. 

Espera-se porém que, quando no mer- 
cade abunde o café da nova safra e a ex- 
portação tome outras dimensões, o cambio 
suba, havendo quem pense vêl-o chegar a 
26 e meio ou 27. 

Esta incerteza tem influido muito no va- 
lor dos metaes que já não ulcançam o pre- 
mio que tiveram. O ouro em pó que se ven-| 
dia de 38800 a 48000 'rs., fica de 36600 a 
38700 15. por oitava. O ouro em moeda que 
obteve por muito tempo 10 0 12 p. e. de 
premio, dificilmente alcança agora 2 e meio 
Pb. c. e breve estará ao par. Uma das cir- 
cumstancias que influiu para que o cambio 
por este paquete não ficasse firme a 26, foi 
a grande porção de remessas que gerslmente 
se fazem por esta occasião aus diversos ca- 
pitalistas residentes na Europa do rendi- 
mento de seus capitaes no ultimo semestre, 
e que os bancos, companhias e o proprio 
governo está pagando. 

No seguinte mez, ou ainda pelo vapor 
francez, póde ser que seja cotado por aquelle 
algarismo. 

O CREDITO E O MEIO CIRCULANTE. 

dgita-se novamente no senado a ques- 
tão da reforma bancaria, e do meio circu- 
lante, que tão violenta opposição soffreu o 
enno passado va camara dos deputados, O 
actual ministro da fazenda propôz varias emen- 
das ao projecto, e outras foram propostas 
pela commissão que sobre o mesmo deu o 
seu parecer. Na comissão ligura o nome do 
shr. visconde de Itaboraby, conhecido como 
financeiro da eschula restricuva. Conta-se 
que o projecto passe no sentido da ristric- 
ção, apesar de ser combatido pelos snrs. mar- 
quez d'Olinda, Souza Franco, Dias de Carva- 
lho o Vasconcellos, que são parlidarios da 
liberdade do credito-limitada. 

Não posso nem devo entrar na aprecia- 
ção destas medidas — não posso ,: porque a 
minha inteligencia não chega a tanto —não 
devo, porque a minha qualidade de estran- 
geiro m'o véda. é 

Direi porém que nas elevadas regiões 
financeiras são consideradas taes reformas co- 
mo uleis e precisas ao paiz; entretanto que 
ercio não agradam, julgando-as 


aes e inuleis, ou pelo menos extem- 
E 


D'ostos debates tem resultado algum de- 
preciamento nos papeis do banco. As acções 
do banco do Brazil do valor nominal de 200g 
rs. 6 que tem apenas 1606000 rs. de entra- 
das realisadas, obtiveram sempre um agio 
superior a 1008000 por acção. 

Agora só tem alcançado 808000 rs. e 
no mez de junho realisaram-se de 838500 a 
878000 rs. ex-dividendo. E” de crêr que vol- 
tem aos 808000 rs. ou menos post-dividendo. 
Annunciaram e estão reportindo 108000 rs. 
pelo semestre vencido. Ainda assim o pre- 
mio de 808000 rs. não está em relação , por 
que havendo-se repartido 198000 rs. nos dous 
ultimos semestres, equivale ao juro de 8 p. 
c. ao anno sobre o valor empregade no ca- 
pital e premio de cada acção, quando o juro 
na praça regula 10 p.c. e mais para boas 
firmas. 

As acções do Banco Rural de 2008000 
rs, realisadas cada uma tem obtido o pre- 
mio de AO a BOBOOO rs,, e algumas vendas hou- 
veram a 528000 rs. ex-dividendo. 

Annunciavam 138000 rs. pelo ultimo 
semestre que estão já a repartir. Podemos 
no emtanto contar que ellas não alcancem 
mais de 408000 rs. de premio post-divi- 
dedo. 

Em relação com as do Brazil estão as 
acções do Rural dando mais interesse, por- 
quê tendo este banco dividido nos dous se- 
mestres findos a 30 de junho 258730 rs., 
equivale a 10 e 3 quartos p.'c. ao anno 


sobre o emprego de capital e premio: en- 
tretanto esto banco, apesar da sua solidez, 
da sua boa administração, do seu fundo de 
reserva c da sensatez com que tem feito 
sua emissão que'o põe ao abrigo de qual- 
quer calastrophe, inda assim tem sofirido 
bastante com os debates da reforma banca- 
ria, d'ondo vem a causa porque suas acções 
dão metade do agio das do Brazil, devendo 
comparativamente dar mais. 

As açções do Banco Commercial e Agri- 
cola tem dado prejuizo, e ficam agora ao 
por. Este banco é aquelle que mais tem sof- 
frido com-as discussões nas camaras: al- 
tribuem-lhe demazias na sua emissão e ou- 
tras cousas de que me parece prudente não 
tractar. A verdade é que tlle continua muito 
regularmente com suas operações ; que suas 
notas giram na praça com grande credito ; 
que seus dividendos são os mais vantajosos 
em relação ás entradas realisadas, e que, 
sem embargo dás medidas propostas. pelo 
governo, elle tem estabelecido suas caixas fi- 
lies nas cidades de Vassouras e Campos, a 
contento do commercio e da lavoura d'aquel- 
les municipios. 

Este banco faz o seu dividendo para 
setembro. 

A casa bancaria Mauá está repartindo 
4 e meio p.c. sobre o capital realisado 
pelos interesses do semestre findo. Suas 
acções não tem cotação, porque não é per- 
mittida a venda e transferencia senão de- 
baixo de certas condições. 

Todos estes bancos proporcionam meios 
á praça em avultadissima escalla. Dão di- 
nheiro a 9 p. c. por letras com duas firmas 
até 4 mezes de praso ea 10 p. c. por le- 
tras d'uma só firma com caução. 

Os-ubjectos considerados para caução, 
alem das joias, são as proprias acções dos 
bancos e diversas companhias ; letras sobre 
devedores de fóra com uma firma da côrte ; 
contas assignadas com vencimento certo e 
passadas é ordem ; apolices, etc., ele. 

As letras de caução, assim como a maio- 
ria das que tem duas firmas, são sempre 
reformadas se assim convem ao negociante, 
sem d'ahi lhe vir dezar algum. 

Este é o maior elemento que o com- 
mercio tem a seu favor, reslisando suas 
operações de credito sobre bases que n'essa 
praça seria bastante para cavar-lhe o abysmo. 

Tendo .fallado dos bancos, direi tambem 
alguma cousa das diversas companhias. 

As acções da estrada de ferro de Pe- 
dro 2.º, apesar de terem um juro de 7 p. 
o. garantido pelo governo é que se paga 
religiosamente, tem ultimamente sido vendi- 
das com o desconto de 128000 rs. por acção. 

Não sei descobrir a causa d'este reba- 
te, porque tendo as apolices do governo de 
juro de 6 p. c. o premio de 5a 7 p.c. 
sobre o capitsl, parece que garantindo o 
mesmo governo 7 p. c. de juro nas acções 
da estrada de ferro, deviam estas, pelo me- 
nos, equiparar-se áquellas quando não ob- 
tivessem maior premio. 

Na mesma razão estão as acções da 
companhia União e Industria, e não obstante 
soffrem rebate. 

As companhias de seguros vão dando 
sofiriveis dividendos, mas sobre todas as que 
estão com aspecto de muita prosperidade é 
a antiga Argus Fluminense e a Fidelidade. 

As da companhia de Gaz dão bom pre- 
mio, mas todas as mais, não mencionadas, 
estão depreciadas no mercado. 

Estou cansado e inda me ficam objectos 
o Iractar sobre os quaes queria dizer algu- 
ma cousa, por isso reservo para outra vez. 
Hei-de, com vagar e com alguma minuciosi- 
dade, apresentar a minha opinião relativa- 
mente á emigração espontanea e ao systema 
de colonisação. 

Fallarei tambem do grande pleito que 
tem havido no fôro commercial entre o 
exc.Pº barão de Mauá e commendador An- 
tonio José de Moura, e tractaroi de obje- 
clos mais variados de que agora não posso 
occupar-me. 


1a a ee me me im 


em 
A VILLA AMOROSA. 


Em 
(Traduzido das «Noutes Hespanholas» de Mery ) 
(Continuação do n.º 175.) 


A Praça des Covalloiros olferece, no 
seu recinto circular, uma reunião imponen- 
te de palacios, cnja architectura annuncia a 
opulencia e alta nobreza de sous; donos. A 
donzella era, pois, de illustre nascimento, mas 
nem por isso 0 artista desanimou, O talento 
caminhava n'aquella epocha a par da no- 
rezo, e Memmo, protegido por Ianocencio 
XII, Memmo, embaixador das artes em Flo- 
rença, considerava-se tão fidalgo como os 
Strozzi, cujas armas são ornadas de lres 
crescentes de ouro, Assim raciocionava O ar- 
tista, passeando á claridade das estrellos na 
Praça dos Cavalleiros, mal pensando que 
um olhar preserutador estava fito n'elle | 

O conde, que, como florentino e de lei- 
tor de Boccace, conhecia todos os artifícios) 
da estrategia. amorosa, nho adormécêra no 
travesseiro da imprudencia, o estava de vi- 
gia por detraz da persiana de sua janella, 

- e por isso logo reconheceu o temivol de- 
monio do baile de Strozzi, que projectava tal- 
vez tentar a escalada do seu palacio. Ao di- 
visal-o, o nobre senhor luvára a mão á es- 
pada e déra alguns passos para a escada, 
com o intento de tractar esto namorado como 
um bandido dos Abruzzos ou dos Apenni- 
nos; mas uma sabia. rofloxão emendou a 
loucura do primeiro impulso. Detove-se, pois, 
«como sentinella vigilante, no sua janella, e, 


a me meme 


uns olhos de despedida para o palacio Fer- 
relli e desapparecer pelas sombrias ruas da 
direita, que conduzem ao Campo Santo, O 
conde estendeu o braço na mesma direcção 
e agitou a mão em signal de ameaça; pan- 
tomima que significava uma destas con- 
sas : 

— Malo-te como um gibelino.—Ou en- 
tão:— Não a tornas mais a vêr. 

Memmo. vagou toda a noute por encru- 
zilhadas desertas, e só parou defronte. dos 
quatro monumentos, que sempre hão-de ser 
a admiração dos, seçulos: o Zimborio, o Ba- 
ptistorio, o Campanatio e o Campo Santo ; 
e por muito tempo olhou para, estas mara- 
vilhas sem as admirar. A maravilha que vira 
no jardim Strozzi era a que eclipsava ludo a 
seus olhos. 

O dia que amanhece tão cedo a 24 de 
junho foi acolhido por Memmo como um 
amigo consolador. O artista lançou ainda um 
olhse parao ultimo astro que se desvanage 
nos alvores da aurora: era a estrellas de 
Venus, Quando o sol illuminou o cimo do 
campanario, Memmo tomou vagarosamente, 
e por algumas das: ruas mais lortuosas, o 
caminho da, Praça dos Cavaleiros, com a 
esperança de vêr luzir em alguma janella 
um astro mais radiante que o sol do estio. 
Porém Memmo nada viu. Todas as janellas 
estavam fechadas e o palacio silencioso como 
um tumilo. Ao meio dia, :a fachada, obsti- 
nadameute muda, annunciava que os donos 
da casa tinham desapparecido. A entrada estava 
vedada até aos proprios leigos das ordens men- 
diçantes e aos peregrinos que faziam a sua 


ao despontar da aurora, viu Memmo lançar 


pisdosa romaria de Pizza a Florença, paçô 


chegarem a Poggi-Bonzi e d'ahi ao cumo 
dos Apeninnos. 

— Teu pai—dizia a amo a Carina—não 
quer conservar-te fechada muito Lempo n'esta 
habitação, e, portanto, não deves aflligir-te, 
minha filha. Por emquanto, estás exposta a 
desgraças que ignoras, mas Nossa Senhora 
de S. Miniato vigia em teu favor, e, quando 
por sua intercessão estiveres livre d'ellas, 
tornarás a vêr as cidades. Teu. pai ha-de lo- 
var-vos à Roma e mostrar-nos todas as Del- 
las e santas cousas do palacio dos Papas, 
para te recompensar os dias enfadonhos que 
passarás n'esta casa. 

Depois de algumas horas de observa- 
ção exterior, é facil de reconhecer que uma 
casa está deshabitada. Memmo por muito 
tempo duvidou, mas forçoso lhe foi sugei- 
tar-se á ovidencia. O conde e sua filha ha- 
viam sabido antes do nascer do sol, o que 
parecia annunciar mais depressa uma fuga 
que uma partida. As informações que Memmo 
tove durante o dia fizeram lhe saber que o 
conde Ferretti possuia em Florença um pa- 
lacio no bairro de Todos os Santos. Em pou- 
cas horas, um bom cavallo levava o jovem 
artista a Herse, onde se vêem brilhar sobre 
o seu escudo de-armas as arroelas dos Me- 
dicis. Tanto que chegoua Florença, soube 
onde era a habitação do conde Ferretti. Mais 
um palacio deserto, mais um desespêro. 

A reflexão veio auxiliar Memmo. Esta- 
va-sg. n'uma estação em que a nobreza tos- 
cana deixa a cidade pelo campo. Precisava- 
so, portanto, de descobrir a residencia de 


verão do conde Ferrelti. Ao principio, nada 
parecia tão facil. A villa Ferretti elovava-so 


na outra margem do Arno, sobre a collina 
onde a villa Strozzi se oceulta, mesmo agora, 
num expesso bosque de pinheiros e cypres- 
tos. Era preciso esperar pela noute para ten- 
tar as evenlualidades d'esta nova exploração, 
que não foi mais feliz. Memmo reconheceu 
4 claridade das estrellas sobre a grade da 
villa as armas do Ferretti: tres harpas ver- 
melhas em campo de prata. 

Oh! desta vez Memmo pareceu-lhe ter 
descoberto uma triste verdade ; de repente 
lembrou-so da cara feroz do conde Ferretti 
e da sua repentina apparição no baile, é 
concluiu, no fim da tudo, que o soberbo fi- 
dalgo, receiando alguma desgraça a sun filha 
ou algum casamento desairoso, quiz subtrahir 
is vistas de todos esta estrella de formosu- 
ra, que apenas fulgira um instante no baile 
de Strozzi, na mais bella das noutes do es- 
tio italiano. 

Memmo esperou nos dias seguintes que 
o acaso lhe fornecesse revelações imprevistas, 
porque o acaso é sempre obrigado a dar al- 
guma cousa aos que contam com os seus 
favores. 

Um dia, o mancebo artista, sabindo do 
palacio Riccardi, viu passar tres cavalloiros 
na Via Larga, e logo reconheceu, apesar do 
seu vesluario camponez, o conde Ferrelti, se- 
guido de dous criados. Examinando os pés 
dos cavallos, fez uma-conjectura bastante ra- 
sosvel: os animaos chegavam indubitavel- 
mente do valle de Arno e da estrada de Em- 
poli, porque vinham salpicados de uma cer- 
ta gréda, amarella e humida, que as pedrei- 
ras de argila etrusca arrojam abundante- 


mento para aquelle valle. O conde Ferretti, 


segundo toda a probabilidade, possuia outra 
residencia de. verão, talvez um retiro mys- 
terioso, sobre as verdes e encantadoras col- 
linas que bordam o Arno, de Florença a 
Ponto-d'Era, e onde se descobrem tantas vil- 
las aerias, que são outros tantos açafates 
de flôres. 
Pessuido d'esta ideia, que produzia n'el- 
le o effeito de uma inspiração, Memmo pro- 
curou um meio para descobrir o asylo onde 
o despotismo paternal desterrára uma filha 
culpada do crime de belleza. Uma tarde, 
ao cahir da noute, o nosso artista achava-se 
sentado sobre a pedra de Dante, sasso di 
Dante, defronte do Zimborio d'Arnolpho, 
maravilha de architectura que desesperou 
Miguel Angelo, quando partiu para edificar 
São Pedro do Vaticano, e que lhe fez dizer: 
«Vou construir-te uma irmã, que será maior 
que tu, mas não tão bella! «Do Zimborio di- 
rigiu a vista para o Campanario, obra pri- 
ma de magestado, graça e elegancia, que 
Giotto creou como uma sublime aspiração 
para o céu. 
* — Que trabalhô e que. genio | — dizia 
elle a si mesmo — Giotto, um pastor das 
margens do Arno, um mendigo condemnado 
a guardar rebanhos toda a sua vida, e que, 
por acaso, revelou o seu talento aos" olhos 
de Cimabere, e trocou o cajado pelo pincel 
de pintor e buril de esculptor | 

Por uma filiação natural de ideias do- 
rivadas d'esta primeira reflexão, occorreu-lho 
de repente um singular projecto. 

- (Continua) 
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— — 
Concluo pedindo a V. e aos ilustrados 
leitores do seu jornal que desculpem minhas 
fultas, certos de que fiz quanto. pudo. nm 
que esta correspondencia, se não fosse bri- 
Jhante no estylo, fosse ao menos verdadeira. 

Manoel Ferreira d'Azevedo Junioro 


Dos jarnaes do Rio de Janeiro extracta- 
mos as notícias que trazem de mais impor- 
tancia. 

O projecto sobre a questão bancaria , 
que tanto preoceupavaos espiritos, linha já 
passado no senado, e estava em discussão 
na camara dos deputados. 

N'aquella camara foi tambem approvado 
o projecto ido da camara dos deputados , 
que obriga o Banco do Brazil e suas caixas 
filiaes a pagar às suas notas em moeda me- 
talica, á vontade do portador. 

O senado volou tambem o projecto, 
já aprovado pela camara dos deputados, para 
à cresção de um novo ministerio de agri- 
cultura, commetcio e obras publicas. 

A camara dos deputados votou o pro- 
jecto da reforma eleitoral. 

Entrou no din 29 de junho no Rio de 
Janeiro a fragata ingleza «Euryalus», con- 
duzindo à stu bordo o principe Alfredo de 
Inglaterra. O principe viaja com simples ca- 
racter de guarda marinha, estando alé de 
quarto quando a fragata ancorou. ' 

No dia 30 foram cumprimental-o a bor- 
do, o ministro dos negocios estrangeiros do 
imperio, o mordomo mór da casa imperial, 
e o ministro inglez. O principe desembar- 
cou e n'utma carruagem imperial foi condu- 
zido ao paço de S. Christovão, onde jantou 
com a Familia imperial, sendo igualmente 
convidados o commandante da fragata e-o 
ministro inglez. Dias depois o imperador 
foi a bordo da fragata retribuir a visita ao 
principe inglez. Este, depois de visitar tudo 
o que ha de notavel na côrte do Brazil, 
partiu para o Cabo da Bôa Esperança. 


Ponrúcuezes FALLECIDOS NO Rio DE JANEIRO 
DESDE 29 DE JUNHO A 8 DE JULHO DE 1860. 


Francisco José d'Araujo, 23 annos, ca- 
sado — Antonio José da Silva, 40 a. solteiro 
— Diocleciano de Freitas, s — Luiz de Ama- 
ral, 18 a— Manoel Thomaz Biltancourt, 31 
a. c— Antonio da Cunha Silva, 23 a, s— 
José Goularde da Silva, 68 a. c — Antonio 
José Malheiros, 28 a. s— Francisco. Antonio 
Malaquias, 60 a, c— Manoel da Silva, 224 
— Julio Marques, 17 a — Bernardo. Ferreira 
da Costa, 48 a. c— José de Vaz, 45a—João 
Antoniv d'Amorim, 34 a. s— Margarida. Men- 


des, 16 a— José Maria, 32 a. s — José Al- 


ves dos Santos, 20 a-— Domingos Nunes, 99 
a. c— José Maria Espinço, 73 a. s— Manoel 
Pinheiro, 27 a. s — Bernardido Moreira do 
Brito, 14 a— Juão Peixoto Ferreira de Souza, 
14 a— Francisco Barata, 75 a. c— João Aq- 
tonio de Lima, 41 a. c— Nicolio da Silva, 
20 a. s— Zacharias Gonsalves, 17 a— Anna 
Clementina de Jesus, 23 a. s— Maria Roza, 
15 a — José Marcellino Pereira, dl a, s— 


Bruno da Silveira, 52 a. viuvo— Anna Tho- 


muzia da Fonseça, 2 


D à. c— Geral 
Corrêa, Gla. e l 


Roza 


reira, 49 a. s — Bernarda Maria de desus, 


90 a. s— Miguel Ignacio, 56 a. c— José da 
Rocha Pereira, 28 a. s — Antonio Fernan- 


“des Maia, 24 a. — João Bento Braga, 30 à. 


c— José da Silva Thomé, 36 a. c — Antonio 


José Gonsalves Duarte, 35 0. s-—- Anna Maria 
Lopes, 42 a. c— Daniel Domingos Fortes, 


36 a. s— João José Domingues, 31 a— José 


Brelras 43 a. s— Joaquim Teixoira Pimenta, 


9 a, e— Prancisco Coelho, 33 a. s— Anto- 


nio Duarto da Graça, 59 a. s— Ignacio Pin- 
to d'Almeida, 35 a. c— Luiz Antonio Gon- 
galves, 40 a. viuyo—Jvaquim J. Duarte 47 a, 
— Manoel do Freitas, 96 a. viuvo — Josó 
Vicíra, 30 a — João Munoel da Silva Moraes, 
hO a. s— José Alanazio da Fonte, 45 a. € 
— José Gomes de Brito, 43 a. vinvo — Gas- 
par Antonio Gonçalves Junior, 40 a. s— 
Maria Luiza, 20 a. s — Antyniy José Gon- 
salvês, 90 a. c — João Rodrigues Vallente, 
3i a. s — João Lopes Moreira Porto Leal, 
30 a. c — Eransisco Rapozo, 50 a. c — Ma- 
rianna Balbina, 40 a. « — Manoel Francisco 
da Cunha, 30 a. c— 


— Domingos José Barboza Guimarães — Jo- 
sé Buptista Coelho, 23 a. s— Joaquim de 
Souza Catalão — José da Silva Volcão, 50 a, 
c—Bento José de Rumusldo, 28 a, s— 
Manoel Dias de Souza Rego, 18 a — Maris 
Luiza d'abreu, 64 a. c — Luiz Moreira, 45 
a. c— Antonio Dias Laboro, 26 a, s. 


PARTE OFFICIAL 


O «Diario do Lisboa» n.º 174 de 2. do 


corrente contém a parto oficial que mencio- i 


na a carta do nosso correspondente da ca- 
pitol, 
—— ceaepeisane— 


CORTES. 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


(Sessão nocturna de 1 de agosto.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS NAR- 
TYRES. 


A's 9 horas da nouto abriu-se a ses- 

são, estando presentes 64 snrs, deputados, 
* Acta approvada. 

O sur, Souza Machado requereu ques 
discussão começasse pelos projectos n.º 431 
e 132, que ponca discussão solirerão, e di- 
zem respeito á provincia de Cabo Verde, 

O snr. ministro da fazenda pediu ao snr. 
deputado que não insistisse n'este requeri- 
mento; e que com preferencia se disculis- 


sem os projectos n.º! 141, 118, 128, 114,]. 


e 149. 

Consultada a camara, resolyeu-se que 
a discussão começasse pelos projectos indi- 
cados peto sur. presidente. h 

Entrou em discussão o projecto de loi 
n.º 141, para que a contribuição do regis- 
tro seja isenta do imposto addicional de 5 por 
cento croado pela lei de 12 de dezembro de 
1844, bem como do imposto do séllo de ço- 
x 


— Manoel da Costa, 28 a — 
Francisco Ignacio da Silva, 14 a—João da 
Cunha Lobo, 20 a. s— Gonsalyes Manoel Eer- 


'rancisca Josepha de 
Lima, 20 a. e — Jacinlho de Paiva, 18 a, s 


O COMMERCIO DO PORTO. 


nhecimento estabelecido pela carta de lei de 
10 “de julho do 1843. 
“Foi Ingo approvado. 

* Seguiu-se O projecto de lei n Ea 

(horisando a. governo n,pa ministro 
de S.- dont nesta cbr a somma 
correspondento a 2:700 libras sterlinas, cm 
que importa a reclamação feita pelo seu go- 
verno a favor dos proprietarios do culter in- 
glez «Herald», apprebendido pelas authori- 
dades portuguezas em Lourenço Marques. 
Foi logo approvado. 
Seguiu-se o projecto de lei n.º 128, que 
authorisa o governo a decretar a cobrança 
ido imposto do séllo por meio da estampilba 
para quaesquer diplomas, actos e papeis sn- 
jeitos ao mesmo aposto antes ou depois de 
escriptos. 

Foi approvado. 

Segniu-se o projecto de Tei n.º 114 au- 
thorisando o governo a decretar as altera- 
ções que julgar convenientes na administra- 
cão da fazenda publica, comprebendo q se- 
cretaria de estado dos negocios da fazenda, 
tbesouro público, e bem assim as repar- 
tições de fazenda dos districtos e concelhos. 

Depois de alguma discussão fot appro- 
vado. 

Seguiu-se o projecto de lei n.º 1431 para 


provincia de Cabo Verde do 
terças dos concellins, 

- Foi logo approvado. 

Seguiu-se o projeclo de lei n.º 132 
reduzindo aº200 reis por mvio, medida pro- 
vincial, o direito de exportação do sal das 
ilhas do Maio o do Sal; e a 100 reis por 
moio o das ilhas da Bôa' Vista edoS. Vicente, 

Foi logo approvaio. 

Seguiu-so o projecto de lei n,º 144, que 
aulhorisa o governo a cotilrahir um empres- 
timo até & quantia de 1.000:0008000 reis 
para ser applicada dentro do aclual anno 
economico, aus trabalhos de obras publicas 
designadas neste projecto. 

[Muitos snrs. deputados pediram a pa- 
lavra sobre 'a ordem e sobre a materia). 

Uzaram da palavra sobre a ordem para 
dirigirem perguntas ão snr. ministro das 
obras publicas, e para manidarem' propostas 
para a imeza os suis. Gomes de Castro, Coo- 
lho de Carvalho, Pinto Carneiro é Mouzinho. 

O snr. Ferreira Pontes requereu que se 
julgasso a materia discutida. ; 

Resolven-se negativamente. 

Poram lidas fia meza diferentes propos- 
tas que muitos snrs. deputados) mandaram 

Lit si 


pagamento das 


para a meza. 

A requerimento do snr. Gaspar Toixeira 
julgou-sê a materia discutida, é foi appro- 
vudo o projecto na' genefylidade. 

A requerimento do snr. Mello Soares 
passou-se á especialidade, é a requerimento 
do snr. Coelho do Amaral votou-se que se 
discutisssem conjunctaniente todos os artigos. 

Tiveram a palavra para motivar as pro- 
postas que linham mondado para a mezo 
os snrs. Pinto da Prança, Placido d'Abreu, 
Mousinho e Guilherme Pacheco, e à requeri- 
mento do snr. visconde de Píndella julgou- 
Se a materia discutida, o foram approvados 
todos os artigos do: projecto, sendo regeita- 
das as emendas e additamentos que ;se lhe 
apresentaram. E 

Passou-se ao projecto n.º 156 que re- 
duz a 600 mil reis o ordenado do secreta- 
rio da Universidade de Coimbra. 

Foi approvado. 

Seguiu se O projecto n.º 157 aulhori- 
sando O governo.a elevar a 2408000 reis 
o ordenado do porteiro da bibliotheca de 
Lisboa. pipe 

O snr. presidente deu para ordem do 

ia de amanhã os seguintes projectos de lei 

n.º 149, 104 B, 135, 147, 5h, 193, 122, 

12, 105, 75, 124 e 145, levantou a sessão, 
Era meia noute menos um quarto, 


“E Sessão em 2 de aposto.) 


PRESIDENCIA DO SNits BARTILOLOMEU DOS MAR- 
TYRE 


A" uma hora depois do meio dia abriu- 


tados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve d competente des- 
tino. 4 

Tiveram segunda leitura as seguintes 
propostas : . 

1.º Do snr. Secco para que os parece- 
res de commissões que concluem pela re- 
Dessa ao governo, se julguem approvados 
para oste fim. i L 

Foi approvado. 

2.º Do snr. Allonseca para se dar uma 
gratificação aos empregados da camara, 

Foi approvada com um additamento do 
snr. José Estevão relativa a dous serventes, 

Os snes, Cyprianó Costa, Couto Montei- 
ro mn Camata Leme mandaram para a meza 
pareceres do comissões. 4 

Os snrs. Gaspar Pereira, Rocha Peixoto, 
'Guilherme Pereira de Carvalho e Luiz Alba- 
no mandaram para a meéza declarações de 
modo como votaram no projecto n.º 114 so- 
bre estradas, as quaes se inandaram lançar 
na acla. 

O snr. Pequito, por parte do snr. Silva 
Andrade mandou para a meza uma represon- 
tação da camara municipal de Mondim “da 
Beira, pedindo que seja alli considerado a ca- 
beça de comarca. y 

O snr. Secto mandou para a meza uma 
representação dos habitantes de Quiaios so- 
bra, divisão de territorio. 

Os strs. Coelho do Amatal e Antonio 
Feio tambem mandaram para a meza diffe- 
rentes representações. : 

O snr. D. Rodrigo de Menezes disse que 
ma vez que se não discute o projecto da 
comuissão de moeda falsa, se queria que 
fossem remettidos ao governo os papeis que 
vieram a esta camara. 

O snr. Rebello Cabral oppõz-sé á re- 

messa sem a discussão do parecer e pediu 
ao shr. presidente que o désso para dis- 
cussão, 
O snr. presidente declarou que ha-de 
dar para ámanhã a discussão d'este parecer. 
O snr. D. Rodrigo de Menezes disse 
que não insistia agora no seu roquerimento, 
mas sé o parecer não fôr discutido, insiste 
na remessa dos documentos do govorno. 


serem dispensadas as camaras municipaes da 


sea sessão, estando presontes 7Usnrs, depu- 


DRTATO DIS. 
Discussão d 


diferentes projectos, de, lei. 
Entrou em a 4 bt lei 
n.º 405 relativo 4 habilitação é pros es 
dos egresso ed id approviada aparte que 
ainda o não linha sido pela camara. F 
Seguiu-se o projecto de lei n.º 124, 
que aulhorisa o governo a construir um porto 
artificial na cidade de Ponta Delgado. 
Foi approvado. 
Seguiu-se o projecto de lei n.º 149 au- 
thorisanda o governo a mandar construir as 
estradas ordinarias mencionadas na tabella 
junta. E 
Tiveram'a palavra sobre a ordem, para 
mandarem pará a meza propustas, Os surs. 


JChamiço, Barros e Sá, Monteiro Castello 


Branco, Cuclho de Carvalho, Eduardo Cu- 
nha e Guilherme Augusto, e depois de mais 
algoma discussão julgot-se a materia disca- 
tda a requerimento do snr. Menezes Pitta 
e foram approvados todos os artigos, sendo 
regeitadas às emendas que se lhes oflere- 
ceram. 

Movendo-se alguma discussão sobre à 
ordem dos. trabalhos, a pedido do snr.' Go- 
mes de Castro, resolveu-seque se progre- 
disse na discussão do projecto n.º 54 sobre 
a desamorlisação. E 
O sur: presidente ,' dando para ordem 
da noute diferentes projectos, levantou a 
sessão. r 
Eram 4 horas da tarde. 


ENTERIOR: 


LISBOA, 2 DE AGOSTO. 

(Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 

S.A. o snriinfanto D' Luiz partiu para 
Africa bontem a bordo do vapor «Bartholo- 
meu Dias», Bl-rei D. Pedro V foi a bordo 
e ahi se despediu de seu “augusto irmão. 

A presença de um principe portuguez 
nas nossas lão descuidadas possessões, é um 
facto que produsirá moralmente muito  affo- 
eto n'aquellas remotas paragens tão illustra- 
das pelos feitos heroicos das nossos maiores. 

Deu que fallar o facto de desembarcarem 
no mesmo dia os degredados que linham hido 
para bordo dv vapor. Em verdade era uma 
guarda de' honra original para um principe. 
Estamos que & leviandado foi a causa do em- 
barque — e o respeito á opinião publica e 
aos bons principios motivaram o desembar- 
que. E" esta a verdade, 
Toda à imprensa da capital com exce- 
pção da «Nação» publicam artigos favoraveis 
4 nova pliase econothica em que entra o 
comercio do Dovro com o projecto do snr. 
Serpa, já opptovado na camara dos snrs. de- 
putados. + 
— O «Diario» de boje: publica o program- 
ma para a sessão real do encerramento das 
camaras; bem como a nova lei da contri 
buição indust e respectivas labellas. 
seguida a esta lei, vem no mesmo «Diario» 
a da contribuição pessoal; a que approva 
para ser ratificado pelo poder legislativo o tra- 
cado de commercio e navegação com o rei 
do Sião; e a que manda applicar 3:3008000 


Temos a mencionar mais uma, resolução 
da commissão das pautas fayoravel á nossa 
industria. : y 

O ferro em madeixas e o ferro redondo 
fica sendo considerado como matéria prima 
para a fabricação de prégos, devendo d'ora 
em diante eslas duas especies compreben- 
derem-se no artigo 433 da panta com o 
direito de 120 rs. por 100 arrateis, 

O resúltado da comissão do inquerito 
do-bospital de S, José preociupa seriamen- 
té a aliênção pública.-O-snr. deyutado An- 
tonio Eleuterio Dias da Silva fez o seguin- 
te requerimento que já foi remetlido ao 
governo, 

« Requeiro que, pelo ministerio do rei- 
ho, seja com toda à lrevidado apresentudo 
nesta camara o relatorio da cominissão de 
inquerito quê foi nomeada para examinor as 
tontas da edrministração do hospital de S. 
José. » 

A camara dos snrs. deputados tomou a 
resolução de se reunir em sessões nocturnas 
bontem e boje, na confermidade do que já 
tinhamos feito constar aos nossos leitores: 

As duas sessões de bontem foram das 
jmuis proficuas desta legislatura. O tempo 
não podia ser mais aproveitado. 

O accordo a que se chegou na lei dos 
vinhos e que leve como resultado a vo- 
lação que já lelegraphicamente participamos 
ao «Commercio» dispensa a prorogação, por 
que depois de votada a lei para as estradas 
seria impossivel. obter numero de deputados 
para a camara funccionar. 

O snr. ministro da fazenda, na primei- 
ra parte da sessão de hontem manifestou 
os seus desejos de que a lei da desamor- 
tisação fosse votada em-seguida as que a 
precedem como de grande urgência, na or- 
dem dos trabalhos 'da camara. 

Começaremos a narração dos trabalhos 
parlamentares dé hontem “pola camara dos 
snrs. deputados. A 

Foi, a requerimento do snr. Nogueira 
Soares, que em votação nominal e por 59 
votos contra 29 se julgou discutido o pro- 
jecto de lei dos vinhos. 

Todos os aditamentos que estavam so- 
bre méza da presídencia já são conheci- 
dos dos leitores do «Commercio» foram re- 
geitados, 

O artigo do projecto de lei apresentado 
pelo snr. À. de Serpa, quando ministio, e 
os dous $$ propostos pela comissão de 
accordo com o governo foram approvados 
em votação nominal por 87 votos contra 15, 
Approvaraim Os simrs. ! , 

Cancella, Balduino, Braamcamp, Alves 
Martins, Lacerda (Antoniol, Coutinho e Vas- 
concellos, Antonio Feio, Goncalves de Prei- 
tas, Henriques Secco, Arrobas, Conto Mon- 
teiro, Pequito, Roballo de "Azevedo, Lopes 
Branco, Antonio de Serpa, Fonseca e Mello, 
Peixoto, Palmeirim, Zeferino Rodrigues, Bar- 
tholomeu dos Martyres, Perreri, Cyrillo Ma-' 
cliado, Ramirio Coutinho, C.J. Nunes, Ro- 
bello de Carvalho, C. Justino da Costa, Pe- 
res, Mousinho de Albuquerque, Folque, Bi- 
var, E, C. do Amaral, Diogo de Sá, Pulido, 


rs. para despesas com a legação de Turin.) 


Chamiço, Batalha, Gaspar Pereira, Gospar, 


Teixeira, Poreira de Carvalho do Ane 
(Hermenegildo), Palma, Mártens rã 


o o Minas, o À , Castr 

fa rag s cnh ousa M 
Pi mede, Coelho de Car 
orceia, Lobo d"Agiln, Ini 


Calça 
altos 
senha, Encarnação Coelho, José Estevão 
ves Chaves, Figueiredo de Faria, Chrispinia- 
no da Fonseca, Menezes Alarcão, Lacerda (D. 
José), Frazão, Latino Coelho, Ponte e Horta, 
Mello Gouveia, Sousa Telles, J," Antonio de 
Freitas, Luiz Albano, Rebello da Silva, Ca- 
mara Leme, Freitas Branco, Mendes de Vus- 
concellos, Pinto - Tavares, Teixcira de Sam- 
paio Junior, Affonseca, Rocha Peixoto, Aze- 
vedo Pinto, Sousa Feio, Monteiró Castello 
Brarico, Jacome Correia, Dias da Silva, Char- 
ters, Pitta, Moraes Soares, Nogueira Soares, 
Pinto da França, Thomaz de Carvalho, vis- 
conde de Pindella e visconde de Portocar- 
rero. 4 
Regeitavam os snrs, ; 
A. Eleuterio, Ferreira Pontes, Barros é 
Sá, Pinto Carneiro, barão das Lages, Silva 
e Canha, Costa Lobo, Gavicho, Gomes de Cas- 
tro, Ferraz de Miranda, Rebello Cabral, 
Pinto de Magalhães, Pacheco, Feijó e Penetra. 
O snr. marquez de Loulé apresentou um 
projecto de lei para regular 'as despezas do 
Lheatro normal applicando-lhe 1 por cento 
que se dove augmentar dos 5 que actual- 
mente se descontim aos premios das loterias 
dê Santa Casa da Misericordia desta corte. 
A-proposta do snr. Penetra; na parte 
que se referiu à exportação dos vinhos do 
Porto para a “ilha Ya Madeira, ficou para 
ser considerada pela comissão. 


declaração : 

« Na qualidade de deputado pelo Don- 
ro, declaro que interrômpo o exercicio das 
minhas funeções por este anno, por não 
permittir a minha consciencia que eu parti- 
lhe a responsabilidade da approvação de 
medidas de gravissimo interesse publico ap- 
provadas tumultaariamente. » 

Esta proposta, pelos termos da sua re- 
dacção, cansou desgosto na camara: quando 
uma loi é votada por 87 votos contra 15 
não podem conter meios lumoltuarios. 

O sur. Affonso Botelho disse que subs- 
tituia a palavra — tumaltariamente — pela 
expressão — menos convenientemente. - 

Ainda assim a declaração não podia ser 
lançada na seta, tmórmente quando ella ten- 
dia à deixar um precedente inconslitucional. 

O-snr. Silva Cabral fallou nos verda- 
deiros termos dizendo que o snr. Affonso 
Botelho não tinha authoridade nem nenhum 
senhor deputado- para suspender o exercicio 
de seu mandato, por quanto isso depende 
estreitumente da, lei e dos casos n'ella pre- 
vistos; entende que as ultimas palavras da 
proposta, apesar de modificadas não se po- 
dem admittir, porque no systema constitu- 
cional predominam as maiorias, e embora 
algoem lenha opinião contraria”a ellas, não 
ha remedio senão cofonrmar-se, 

A camara resolveu que a proposta não 
fosse lançada na acta. 

tea 


Entrou em discussão a lei da; 


O snr. José Estevão, fallando sobre ama- 
teria, expli o seu gxola q O vil 
cola — vol mm ia 


seus effcitos; não rejeita a das marcas, mas 
tambem não a julga eflicaz para o lima que 
se dirige. Tnsistiu na necessidade do arrola- 
mento annual, como fonte estalística, e na 
analyse chymica feita officialmente em todos 
us nossos vinhos. 

A discussão ficou pendente; e no fim 
da sessão o'snr. Rebello da Silva por parte 
da muioria da commissão mandou para a me- 
za a seguinte proposta eim relação do artigo 9. 

Additamento : “04 

« Os exportadores manifestárão nas al- 
fandegas do reino, por onde pedirem sahida, 
q qualidade e procedencia dos vinhos desti- 
nados ao commercio externo, afim destas se- 
ram verificados por moio do esamo e de pro- 
vas de peritos. 

Os vinhos que em tado forem achados 
|confórmes com o manifesto, quanto 4 qua- 
lidade e procedencia, serão garantidos por 
uma marca especial a qual servirá do cara- 
cteristico da sua genuidade/ passando-se nas 
àlfandegas à guin respectiva de conformidade. 

Assignaram a proposta 6s shrs. deputa- 


va, Eduardo da Cuuba, Carvalhal Telles, Aze- 
vedo Pinto é Cancella. 

A ideia fundamental é à que o dislin- 
eto relâtor da comissão linha apresentado 
no seu discurso, 6 que nós lelegraphica- 
mente communicámos ao «Coinmercio». 

Pelo que diz respeito á sessão noctur- 
na faremos.em. primeiro logar um.resumo dos 
projectos de lei approvados, para depois men- 
cionar as propostas que se apresentaram por 
ocensião de se discutir o" emprestimo para 
viação publica. 

- 4.º O que isenta a contribuição do re- 
gistro de imposto aduicional de 5 por cento, 
creado pela carta de lei de 12 da dezeuibro 
de 1844, bem como do imposto do sóllo de 
conhecimentos, estabelecido pela carta de loi 
de 10 de junho de 1853. ' 

2.º Authorisação para: pagar 2:700 li- 
bras esterlinas, em que importa a reclama- 
ção feita pelo governo inglez a favor dos pro- 
prietarios do cuter ingléz «Herald», appreben- 
dido pelas authoridades' portaguezas em Lou- 
rengo Marques. dica A 

3.º Aulhorisação para 'o governo decretar 
o imposto de sello por estampilha para quaes- 
quer diplomas, autos, e papeis sujeitos ao 
mesmo imposto, antes ou depois de escriptos. 

4.º Aulhorisação para 'o governo decre- 

tar-as alterações 'que julgar convenientes na 
administração da fazenda” publica”, compre- 
hendendo a secretaria de Estado dos nego- 
cios da fazenila e thesouro público, bem 
assim as repartições de fazenda dos districtos 
e concelhos, não podendo a despeza prove- 
niente da reforma exceder a quantia de reis 
30.000$000- 4 despeza actual, 
5.º Dispensando as camaras municipaes 
da provincia de Cabo Verde de pagamento 
das terças' dos concelhos, devendo a'sua im- 
portancia ser exclusivamente applicada aus 
melhoramentos imateribes de que mais care- 
çam os sous municipios. 

6.º Reduzindo a 200 reis por moio, me- 
ida provincial, o direito de exportação do 


“|ilações a 


O snr. Affonso Botelho leu a seguinte) 


dos, membros da commissão, Rebello da Sil-|' 


sal das ilhas de Maio e do Sal; e a 100 


reis por moio 0 das ilhas da Boa Vista e de 
-|S. Vicente; e isentando de direito de impor- 
tação por dez os mas ilhas as ma- 
chinas necessanas fabrico de sal, 
bem como os carros e gs materiaes necessa- 


rios á construcção dus caminhos de ferro 
para transporte do sul. 

7.º Anlhorisação ao governo para con- 
trahir um emprestimo até a quantia de mil 
contos de reis, comtanto que os encargos do 
nperações não excedam u 7 por cento, do- 
vendo aquella sonma ser applicada á via- 
cão publica dentro do anno economico de 
1860 a 1861. ; 

O projecto foi approvilo nos termos con- 
signados no parecer da commissão tendo vo- 
tado a camara que em virtude dessa appro- 
vação ficavam prejudicadas todas as propós- 
tas que linham sido mandadas parava meza. 

Às que sé annunciarim como recommen- 
o governo ficaram assim 'considera- 

v | das 


das. 

Ainda se votaram mais dous projéctos 
de lei de importancia secândaria, um reda- 
zindo à 6008000 o ordenado de secretario 
da Universidade e outro elevando a 2404000 
o vencimento do porteiro da bibliolheca na- 
cional de Lisboa. lá é 

Tambem foram apresentadas diffórentes 
propostas sobre viação publica, por occa- 
sião do 'se discutir o emprestimo “do mil 
contos, mas que não transcrevemos, por já 
ir muito longa esta carta. Entre estas apre- 
sentot una o snr.'Pigueiredo: Fariá à que 
subscreveu o snr. Pinto da França. E' a 
seguinte : ue 2 
«Propomos como additamento do n.º 5 
do artigo 1.º do projecto n.º; 144 o se- 
guinte : | ú 

«oo iu ce designadamente: o“ da dire- 
clriz de uma estrada da Villa de: Paredes , 
por Santo 'Phyrso, a Villa-Nova de: Famali- 
cão; e bém assim de'um ramal de casães , 
pela Ponte de Canavezes ao Marco, e d'ahi 
ao rio Douro pelos Emeamballados. —-Cy- 
rillo Machado — José Guilherme —M.' Aze- 
védo' Pinto=Rodrigo Nogueira Soares Vieira 
= José Manuel Crispiniano da Fonseca.» 


NOTICIANIO. 


Participação telegrapliica. — A 
Associação Commercial recebeu hontem uma 
participação telegraphica, do: snr: “deputado 
Chamiço, dizendo : f 

« O projecto de vinhos não passa na ca- 
mara dos pares. O'snr. visconda de Castro, e 
mais membros da comissão, «não se julga- 
ram esclarecidos para dar parecer. 

Na camara dos deputados votaram-=se os 
projectos ácerca dos officiaes dos batalhões 
organisados no cerco; do Porto, e sargentos 
da junta. y Lot L 

O ministro da fazenda não appareceu na 
camara hoje. Na' sessão da-noute divergiu 
dos collegas e maioria, quanto á convenien- 
cio ou necessidade: de accordo com Roma, 
sobre o projecto do desamortisação, que foi 
hoje “votado por 70 votos contra 15. 

— Fouhbo. — O snr. José Joaquim da 
Silva Guimarães, negociante, morudor no 
largo de S. Domingos, dava ha tempos pela — 
falta da dinheiro n'um cofre de Terrro em 
que 0 guardava. , A 
“ AMribuiu primeiros o'-faeto: aengano 
seu, enão deu ao caso grande importancia. 
Ultimamente achou de: mends dous  carta- 
chos de 50 libras, e  á vista d'isto: conven- 
ceu-se de' que era roubado, Sem dados po- 
sitivos para saber quem fosse o author do 
roubo, lembrou-se de que pra possivel ser 
o seu creado Josó Maria, gallego, que ha 
6 annos o servia Chamou-o ão: quarto, fe- 


chou'a porta por dentro, e' procurou inti- 
midal-o; 'a vêr se ellos confessava alguma 
cousa: Ocruado  entrincheiruu-se «nã: mais 
ma alu- 


obstinadanegativa, que'abbnava comu: 
vibo do juros, ! 

O sur, Silva Guimaries; d vista 
abriv-lhe a portao deixot=o saliir. + 
“ Porém'o creado mal se vira úisolta, não 
esperou por mais, e sentindo a consciencia 
pesada desappareceu da casa. 

Ante-bontem' mandou por um “bilhete, 
dirigido á senhora da casa, pedir b sua 
toupa. Responderam que a fosse elle buscar. 

* Como não tinha sido perseguido, cuidou 
o gollego que nada tinha a receiar, e apre- 
sentou-se hontem á noute a pedir a roupa. 

Jó ua casa cstavá de precaução, um 
cabo de polícia, jque o prendeu  immediata- 
mente. hnty ! 

Apertado de instanciss e ameaças, CON- 
fessou ser o author. do roubo e indicou o 
esconderijo onde guardára as 100 libras, que 
estavam por baixo de um lremó, n'uma das 
salas. O" mais) dinheiro que roubou disse que 
o linha gasto. 

Calcula-se o valor total «do roubo em 
1:3008000 réis. 

O ladrão foi entceguo: Á justiça. 

A policia e os rapazes. — Hontem 
ás G da tarde lunçaramtse “a nadar nu sitio 
da Corticeira cinco ropazes. O'snr. regudor de 
8. Nicolau, que estava de sobre-aviso, por=- 
que já na'vespora lintam feito o mimo, 
tomou "posição para: prender os nadadores, 
por transgressão das medidas policines. Po- 
rém “Os “rapazes poderam lobrigal-o e lra- 
ctaramde lho! desconcertar os-pláhos. Assim 
a modo du" quem não quer a cousa vietám 
nadando rio abaixo, e quando: lhes: pareceu 
occasião - de geito aportaram ás escadas da 
Ribeira, contando que podiam por alli es- 
copar-se(- «4 

'Sabiu-lhe errado o calculo, porque O ro- 
gedor, que os nãoperdera de vista, sahiu- 
lhes de frento mal elles sahiam' da agua e 
deu-lhes a voz de prezos. Porem agota O 
vereis! Os rapazes levantaram um -grando 
alarido, efluiu ao sitio um genlio imenso, 
o reboliço cresceu na razão do ajuntamento; 
é 4 dos rapazes, aproveitando: a” contusão, 
conseguiram esguilbar-so por entre o povo, - 
é lá foram tão lestos, que ninguem lhes poz 
imais em' cima. Ficou um que o regedor “- 
nha seguro, eque foi conduzido para a Carrao, 
Contrasta' esta actividade do regeder de 
S. Nicolau, para tornar effectivas as medi- 
das policises- sobre a: natação no rio, com q 
desleixo, ou o que malhor nome tenha , do 


regedor d'Oliveira do Douro, que se contena 


O COMMERCIO DO, PORTO., 


3 


tou com afixar no tronco d'uma arvore 
no areinho de QuebiantgetA do PápE Êo di- 
zendo que é prohibida a natação, em estado 
de nudez, sem pôr em praclica majpngiaum 
para tornar elfectiva esta ordem, que todos 


ransgre: io le est de 
si 


a e] em esperamos 
ro que. 


os dias é 
a m | 
nr. Ú tão solicito é 
4º vi di rá 
adonelros. — 


a o caso pede. 

o dia 3 do corren- 
te pelas 2 horas da madrugada, uma criada 
do sur. Custodio Leite da Costa Guimarães, 
morador na Cordoaria n.º 83, sentiu na ya- 
randa do 4.º andar um estrondo, como de 
arrombamento. Foi logo avisar.seu amo, que 
não fez caso do aviso, por lhe parecer im- 
possivel o facto ny anha, vigique fizena 
mal, pois encol jo ar os de 
esgoto das janelas rca de Nica 
cahida. Quando isto acontece em frente da, 
guarda da cadêa, que será em outras partes! 

Macrobio. — Falleceu, ao: 
neiro no dia 26 de junho Cagl 
Ferreira com annos de idade. 


TAS 


«Jornal 


do Commercio» d'aquella côrte, dando cesta | 


noticia, diz o seguinte. E 
«Teria realmente cento e vinte e seis an- 
nos “do idado Cantâno “do Aranjo Ferreira, 
fallecido nesta cidade no dia 26 do corrente ? 
Se assim é, que'inveja nos podem fa- 
zer os patriarchas biblicos, que viveram, al- 
guns, tantos annos, quantos serizm de sobra 
para encanecer vinte gerações | 
Raras vezes temos noliciado macubrios 
d'esta idade; Cremos sinceramente que deve- 
mos a privação d'este gostinho particular un. 
camente ao desleixo e 4 incuria dos guardas 
e dos fiscses das diferentes Ireguezias da 
nossa cidade”. ! ! 
Se elles quizessem, ou se a camaro mu- 
nieioal os obrigasse, viveriamos na nossa ci- 
dade tantos annos como o mais velho dos 
Mathusslem-; porém elles não querem...élla 


tambem não póde..» . a 
“FaMencias em Englaterta. — 0 
ministerio ingtez acuba de sofrer na camara 
dos cominuns uma nova derrota, em con- 
sequencia do bill sobre as quebras. A. lei 
ácerca d'esta materia está em Iuglalerra no 
estado mais absurdo e anomalo. Às quebras 


divid em duas classes : bancarrota e 
inso! + 8 pertencem a duas jurisdicções 
dislinctas. O. que, apresenta em bancar- 
rotb) E ate dAlega, Era um cri- 


me que se castiga: muito severamente. «Se 
se entrega. dú-se-lhe o que se chama um 


certificado de primeira, segunda ou torcei=|q 


ta classe, em virtude doqualfica livre de Ludo 
o que “até alli passou, e “o que ganhar d'ahi 
por diante pertence-lhe e não » seus cre- 
dores. Mas para poder fazer bancarrota “e 
passar por este procedimento purificador é 
preciso, ser tracer, isto é traficante. 
“10 insblavel acha-se | hiqutsa calhegoria. | 
Faça o que, fustpo póde formar-se-lhe 


“causa crime como no seu collega da ban- 
carroa; é para podere Ph Podia no sua 
pessoa é mettel ) i prisão por «dividas, é 
preciso opere «» ello pessoalmente e 

r meio do correio nem de annuncios 


ato ge guisa era 
roda RARE 


fai nilitado, 
, intimava- 


se-lhes a/entroga: ao tribunal, ese o-não fa-| 
2iam,; commneltiam um crime, ficava ouila- 
wed, literalmente fóra da lei, e neste caso 


podia-se proceder criminalmente cr elle 

Km os escrupulos da justiça pp áios, 
* Btesistemcia. —No dis 22do mez prozi- 
mo passado, o regedor de Róge, no concelho de 
Cambra, 4: requisição do) respeetiso! sub-de- 
legado d pentados regio, foi com 30 ca- 
bos de policia cercar a de” Manoel 
RE do logar dssd, 
freguezia de Capellos, d'aquelie , cm 
consequencia do crimo de resistencia, que 
co) os seus quatro filhos commetltu, quando 
a authoridade adininistrativa d'Oliveira de 
Azemeis pertender prender um d'elles, por 


ser recruta refractario ar 
Estava Pio or tom b8 30 cabos em 


voltada casa, dá Ospera do sol nado, para 
eflecluarem a prisão dosréos, quan “estes, 
bem armados, surgiram d'um ca B 
teiro, é pozeram em fuga q re 

sua legião de cabos, quo em debandada le- 
vahtaram o assedio, e com tal precipitação 
e desordem retiraram, que deixaram algans 
despojos no capa lis.) 9 g10 

Eallecimento. — fal eceu em Ams- 
terdam o snr. Botcomini, um dos principaes 
actores da companhia da snr,* Ristori. 

A vanguarda de Cante — Nada 
ba mais curioso do que vêra cid ade uctuan- 
tó que serve de vanguarda 4 Canton. Se 
não fosse a'mobilidado da palsngem, julgar- 
se-lia vêr o decoração plhantastica d'um con- 
to das «Mile uma noutes». Imaginai uma 
desordenada mistura de casas de bambú, 
construidas sobre immensas jangadas, caba- 
nas IR s sobre estaças enterradas n. 
Tódos, ecaduie [juços edu paquehios borcos 
atados uns 8os outros e subindo ou desven- 
do segundo os movimentos do mar. N'estu 
reunião de habitações diversas contam:se tre- 
zentos mil individuos que nascem, VIRAR 

nhecer ontro horisonte senão 


morrem sem co 
o da sua habitação. 

Canton, quo os chinezes na sua capri- 
chosa linguagêm chamam Kuang-Tebeou-Ron 
estende-so entre à margem septentrional do 
hou ana a margem oriental do Pé- 


Keiang, n'uma planície immensa rodeada pe- 


la montanha das nuveos brancas; que se ele- 


va a 400 metros, pouco mais ou menos, à 
ma do nivel do mar, D'estas alturas domi- 
na-se inteiramente a cidado, que se poderia 
facilmente bombardear. e submetter em caso 
“e rebelhão ; foi n'este ponto que, a 24 de 
maio de 1841, sir Hough Gungh estabeleceu 


o seu quorl eral. do ee dot 
PRA VERA E do meio do rio, 


estão dous fortes agora aceupados pelas tro- 
pas canglo-francezas: um tlyama-se, «Folie 
Mollandaise» «o o outro «Folio: Francaise». 
Atraz d'estes fortes | estende-soa: grande 
ilhado Honen, notavel: pelos seus templos, 
pelos seus pagades, pelos seus numerosos 
e magnificos estabelecimentos publicos, con- 
ventos é immensos jardins, sondo vãe passear 
os habitantes da cidade. 

Canton, “cuja população reunida passa 
d'um milhão d'slmas, está dívidida em qua-l 
tro cidades distinctas: a cidade Quçtuonte, de 


pi 


do td A ue 


cou-se o n.º 


que eu acabo) de follar: a cidade europên, 
que no delado pelas margens do rio; a ci- 
dade chineza o a cidade tartara. Estas duas 
ultimas, separadas uma da outra por uma 
muralha, estão comprehendidas no mesmo 


recinto fortifiçado; it chineza, 
especie dear ki foi do ao RA) 
os europeos não. | dim penetrar sem perigo 
demorto. LO 

Hoje, francezes, inglezes, americanos, 
russos, portuguezes, todas as nações estran- 
geiras, emfim, lá passeiam sem o menor obsta- 
culo... é 

Eola mãontes. — Esta celebro mu- 
lher condessa de Landsfelt está “para mor- 
rer. O «New-York-Tribune» diz que no sab- 


de juph | nhã, Lola- fôra 
vi pa ' 
feinh atileci 


domingo e na 
os seus ami- 
gos, mas na terça-feira todas as faculdades 
a abandonaram, e os bomons da sciencia 
declaram que o seu estado 
ranças. 
Noticia estatistica. — Na sessão de 
19 do corrente mez do congresso interna- 
cional de estadistica de Londres, mr. Wolf 
referiu que durante o anno anterior se ex- 
portaram das ilhas Joúias 26 milhões de 
libras de passas de Corintho, e que, em vir- 
tude' da concorrência 'deigual fructo de ou- 
tros' portos, os “habitantes principiaram a 
fazer. tinho idas «uvas: Tambem assegurou 
na sua informação mr. Wolff que nas ilhas 
Jonias ha uma grande abundancia de medi- 
cos e advogados. ç 
Mr. Horning contou curiosas particula- 
ridades do: India oriental. A povvação subia 
a 189 milhões de habitantes e o valor das 
exportações a 675:000 francos. Nos ultimos 
dez annos recebeu-so em Inglaterra numera 
rio no valor de 1,500:000 francos. 
O telegrapho- electrico corro uma dis- 
tancia de 10,000 milhas, c mais despachos 


oxpediam os indios que os europeus. 
Pede BOM PL TEM 


Ê 


» Rãiscellania Eitteraria. — Publi- 
« 7 deste jornal-lilterario, com 
tendo: Uma poesia posthuma ora 
Soares de Passos — À exe." snr.º D. Maria 
Isabel de Castro Monteiro, poesia pelo snr. 


Joaquim Pinto: Ribeiro Apontamentos para 
a biographia de J. A. Corrêa, pelo snr. M.f ' 
J. Carneiro — Lamentações de um conserva- julho ultimo 1,124,453 arrateis de assucor. 


= A” úidrta ide Carlos Alberto, poesia 
inedita de Francisco Joaquim Bingre — A 
M. Carlos Alberto, por se vir hospedar 
na cidade do-Porlo, poesia inedita de F.J. 
Bingre — Villa: Beala, par Leonel de Sam- 
paio — A grande: peste em Athenas 
ção de Thucy-dides, feita sobre: o: original 
grego, pelo feno Bernardo BraDEp: 
WuBesh) GA 

— — enemem 


LUAATA Ê 


E DA ENFERMARIA DA CADEIA NO Mez DE 
“eb TuLHo DE 1860, o 


Hospital. 
SPO cAcotÊ misêpussêy Eés 
PEPAs ais EDS «5 4Sabs 
" otro cofre 
E ababisas 4 ne 
Total... AM ATO 468 39 37h | 
DO deiiáia A enta. 
& E 2 & 
E E às d és 
PE É 
g Hs) E = Elm 
Í [e] [=] a [= 


Total..o 1543 rar 


NASCIMENTOS NAENEERNARIA DE PARTOS. 


tal À, ascito 3, anazarca: 1, bexigas 1, ca- 
tarrho pulmonar 1, cachexia 5, diaprhánÃ, 
erysipela phlegmondza: 4, febre typhoido 3, 
gungrena 2, gastro-enterito 8, fractura! com- 
minutiva 1, hemoptize 1, indeterminada 1, 
lesões vasculares 4, tâberçulos pulmonares 9, 


Secção religiosa. 
voenaM 4 Gira 
DOMINGO, 5 DE AGOSTO, + 


S. FRANCISCO. É Festiyidado a Santa 
Izabel, orador ENA ad José d'Oliveira 
Guimardes. Eslará exposto ao publico o hos- 
pitale; 0) cemiterio. 2 

CARMO, — Festividade a Nossa Senhora 
do Carmo e posse da nova meza, orador 6 
rev. abbade de S. Martinho da Barca. 

BONFIM. =: Pestividadb 4 Nossa Senhora 
das Dores. N de 

——— e 


MITITT 
MO 


NUMENTO A CAMÕES. 

Está aberto; ra redacção: do Commercio 
do Porto a subseripção 
que se trata de levantar ao poeta portugues 
Luiz de Camões. 

Recebem-se donativos e subscrições. Pa- 
ra estas o mazimo é a quantia de 500 reis 
e para aquelles não se designam limites. 
Osmomes “dos snrs. subscriptores irão 


EO E 


“|sendo publicados á medida que forem subs- 


crevendo. E . 

Somma da stbseripção já publicada 418600 
Hanpel da fiosia Corvalho.... ve. ) 
Joaquim da Costa Carvalho... $500 
m Ventura de Magalhães Reis 8 00 


Francisco Homem da Nave Vallente, 
de Açores [donativo]... 
Antonio José Ferreira Silva.. 
Paulo José Alvesida Silva... 
José Marcelino Coelho da Silva 
João Carlos Coelho da Silva 
José Jonquim de Faria Machado 
“ doi « son 


l 


fallecido| 


: assi: [O 
MOVIMENTO DO HOSPITAL REAL DE SÂNTO ANTONIO 


(com vinho. 


! Masedithó o? pedindo. 
Nasceram la 6 Los 
h 9 
Forntu com os mães. 5 
Foram para a roda pos 
Falleceram ag nascer, aa 7] 
. PAR NAM 05 Udentes 

no hospital: — Aneurisma 4 alien men-|t; 


| chapeus de lã; J. A, DB. 


Joaqui 
Joaquim Ventura de Magalhães Reis 

E | 8500] 
Augusto Ventura de Magalhões Reis 8500 


JH canas! 


EXTERIOR. | 

Folhas-de Madrid de 30 de julho, de 
Pariz de 28, do Havre de 26, e de Bruxel- 
las de 27. | eus 

O pouco espaço de que'hoje podemos 
dispôr, nos abriga a limitar esta secção. 

Os pormenores do. convenio relativo é 
intervenção da Syria deviom ser regulados 
no dia 30, em Pariz, entre os reprosentan- 
tes das grandes potencias. 

Confirma-se a noticia da. tomada de Mi- 
lazzo, por Garibaldi, depois de renhido e 
sangninolento combate, em que houve gran 


parte. 
As' tropas napolitanas capitularam. 
No reino de Napoles, a anavehia agra- 


) nsurreição, em 


que correm sabgue Gacta o partido 
reaccionario, revolta-: ra à nova or- 


[o 
dem de cousas. Na côrte tudo 'é confuzão e 
incerteza. Os perigos da situação crescem de 
(momento para momento. 

Segundo um despacho'de Pariz, o rei 
Vietor Manoel de aecordo com as grandes! 
potencias procura limitar á Sieilia o movi-, 
mento revolucionario. 


parece manifestar-se nov facto de ter o conde 
de Cavour dailo” um: banquete official, aos 
plenipotencia napolitanos, assistindo os mem- 
bros do gabinete eo corpo diplomatico. 

A entrevista de Toeplitz, segundo um 
despacho de Borlin, estubeleceu a boa intel- 


lomdes, o que augmentará o influencia da 
Alemanha, que, segundo diz o despacho se- 
rá empregada a favor da paz e do equilibrio 
europeu. yr 

E* muito possivel que à política ingleza 
não 'seja' de todo estranha a'este resultado, 
pois é evidente quo a entrevista teve por fim 
neutralisar os efteitos da de Bade, que tentas 
desconfianças produzira. 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 3 DE AGOSTO. 


, 
Despacharam-se nesta alfandega no mez de| 


Os: despachos feitos em igunlmez de 1850 
foram de 860,880 arrateis. y 
| 


ALFANDEGA DO: PORTO. 


Receita d'alfandega dela 2 de 0 

“Agosto”... e . 8:8588090 

Idem em 3, 7:8138445 
-16:6718535 


DESPAGIOS DE EXPORTAÇÃO. 
agosto, 2. H 
RIO DE JANEIRO. —Na barca Novo Tentador, 
A:S, Leite Basto, 10 barrigas com amendoa: des- 
cascoda; J. !. Gomes, 1 barril com 2 almudes de 
azeite, 1 dito com' banha de porco e 1 quarto 


“IDEM. =Na barca” Silencio, 17 


tas com alfazema e flor de sabugueiro, 1 dito-com 


lã, e 15 MST) dem dormideiras; | 1). da Silva 
Ayres & Filhos, 4 bárricos com relalhos de pellica; 


Maria R. Azevedo, Guerne, 6, 
E. Caetano Perreira, 8 cnixde: 
rafado; D. J. Lopes da Silva. 
de vinho; J. 4. a Silva Frei 


aJ0A y 


ricas com. ovos; 
dera lho RM] 
21, vol, com 1 pipa 
,/ 950 liaças de vi- 
mes, 10 saçcos com feijão, 1 misda com ar- 
chotes é 25 cuixões com vinho engarrafado. 
IDEM.—Na-barca S. Manoel 2:º, 4.4, Pimenta, 
Icaixão com fios de linho. é ( 
RIO GRANDE. — Na have; gia à, AF. da 
Silva Nunes, 6 barris com Né xe 
“MARANHÃO. —Na barca Brilha + Maria 
d'Oliveira, 2' caixões com 'colla, e 'canastras 
comibatatas; 4: de Macedo Araujo, 2-vol. divers 
sos; M. A. Moi da Silva, 400 cadeiras, 30 


às, ditos gor bat je 

PeRaRias farias 

val ente como os ráujo | 

i ilos com maçãs. 
| ara Anjedo B 

vel. com diversos fazendas; A 

com 5 pipas 3almudes o 


Pereira Cas- 
F. Meneres, 
40 cansdas 

] 


de vinho. 
LONDRES. No vopor Iberia, D. M. Feuer- 
heord Junior & O, 17 vol. com 5 e meia 


U. MK. Batalha, 600 méias coixas com cebolas ; 
Rocher Wigham & 0.8/2 pipas de; vinho; Ole 
& Cramp, 11 vol. com 3 pipas, 5 almudes e 
canadas de dito; Ricardo Wilcock, 3 caixões com 
dito engarrafado ; C. Smilhes & C.º, 4 vol. com 
2 6 meia pipas de dito e 2 caixões comi dito en- 
garrafado ; A. “A. de Souza, 156 pipas de dito; 
M. Gassiot & C.º, 100 caixões e 6 canastras com 
cebolos e 27 pipos com vinho; A. J. Percira 
Soares, 100 caixões com tebolas; -T. 4. Smiths, 
Son & Johnston, 16 vol. com 11 pipas de vinho; 
J. 3 de Souza Guimarães, 1 quarto com vinho: 
A, di de Carvalho, 41 caixas com: cebolas; João 
Pereira, 90 ditas com maçãs; T. G. Sandeman, 
22 vol. com 20 pipos de vinho; Warre & C.º, 1 
caixão com vinho engarrafado; Hooper Bro- 
thers, 47 vol. com 30 pipas de dito; D. Anto- 
nia A, Perreira, 1 pipa com dito; M. B. Ribeiro, 
35 caixas com maçãs. 
IDEM, —Na escuna Johu Wray, M, F. Duarte, 
100 caixas com cebolas. 
“IDEM —No brigue William, C, R. Batalha, 20 
sacoas com lã. 

LIVERPOOL; = Ne brigue William & John, 
A. G. Navatro, 20 saccos com lã; J. Cossels, 57 


j 


s. 
DAMBURGO.--Na escuna Voryarts, E. Kebe & 
.M 50 quintaes de cortiça. 

BRISTOL.—Na escuna Elisa, M. Gassiol & C.º, 
4 pipas com vinho. 

HULL,—Na escuna Bee, A, J. Pereira Soares, 
50 bahús com cebolas. 


IDEM, 3. 


RIO DE JANEIRO. — Na barca Silenciô, J. A. 
Ribas, 1 barril com vinho: M. J. da Silva, 4 coixões 
com pelitos; A. M. dos ntos, 2 caixões com 

Sousa, 2 caixões com 
doce. 


ne », e Dá * 

IDEM Na Unrea. Monteiro 20, 3. 8. Pinto, 1 
barril com vinho; 6. 3 de Sousa Queiroz, 2 barris 
com prosuntos o" salpicões. 

LONDRES. — No: vapor Iberio, J. Borges de 
Carvalho, uma caixa com laranjas; Butler, Nephew 

C., 1 caixão com amostras do vinho; Wo, G. 
Roughton, 51 pipas com dito; Osborn & C.º 
vol: com. pipas, 5 almudes e 7 canadas de 


0 /1.,M. Rebello Vallento & T. Archer, 4 vol. com 
0/1 o meia pipa de dito; Wanzeller & C.º, 2 quartos 


com dito: Kingston & Sons, meia pipa” com dito; 
41 pi 
engarrafado; G. 


!G. & João Graham & «com, 
milho 
a com presuntos, 


caixãds. com dito 
! 2 
IDEM Ná escuna James Chadyick, Dow & CG. 
10 pipas “com vinho. - 
o IDEM, —No brigue William, Warta & 0.º, 14 
pipas com vinho, y 


dito'e 5 
SEC 


de numero de mortos e feridos de parte a | 


O reviramento da: politica piemonteza || 


ligencia entre as duas grandes potencias al-|. 


E r. -rermin, 4/ + 
“caixas com palitos, 3 ditas com mostorda, 2 di- 


pipas de vinho e 1 caixão tom dito engarrafado;| 


so 
com lã, 1 sacco com cera, 1 


lins Torres, 100 caixas com cebolas. - á 
|» LIVERPODL.—No vapor Cintra, A. J. da Silva 
Cunha, 25 saccos com lã 


ecos com lá. 
IDEM.—No brigue William & John, J, Cassels, 


3 saccos com 


caixões com ferragens. 

MARANHAO.— Na barca Brilhante, Anna R. 
de Mogalhães, 1 vol. com calçado; !. F. D. Gui- 
marães, 2 vol. com diversas fazendas. 

RIO GRANDE DO SUL. — Na barca Flor de 
Villa do Conde, J. &. 5. Bordallo, 5 barris com 
peixe e 1 caixão com sabugueiro. 
IDEM. —Na barca Aliança, EC. €, 
caixão com prata em obra, e 24 vol 
J. da Costo Ferreira, 1 lata com salpicões c 1 
caixão com vinho engarrafado. 


COMPLETA, DESCARGA. 
AGOSTO, 3. 


Vapor Cintra, cap. Lloyd 
apor Lusitania, cop. Contente. 


LIVERPOOL. 
LISBOA .— 


TERMOS DE CARGA. 


acosto, 3. 

LISBOA. — Vapor Lusitania, 329 ton, cap. 
Contente. 

LIVERPOOL. — Vapor Cintra 372 ton, cap. 
Lloyd. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
acosTo, 3. 


Assucar—7 caixas, 12 feixos, 3 barricas, e 245 
sacços. E 

Café—2 barricas e 16 saccos. 

Arroz—2 saccos. 

Algodão em rama 7 saccos. 

Linho licum—2' saccos. 

Melaço—25 . cascos e 51. barris. 

Aguardente estrangeira—3 pipas. 

Duce secto—70 arrateis. 


» MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


| cAcosto, 8. 
Manifestado para deposito. 
Po G. 
Tan gls 
Ria 0 Rim é 
“É Despachade para consumo : 
No Porto. 
P. Ag, 8 
+ Vinho maduri 435 1 
Dito verde. nn) - 
Despachado para exportação. 
6. 


MERCADOS NACIONAES. 


PORTO, 4 DE AGOSTO. 
ao a 500 
a 820 
40 


Farinha de milho. 
Trigo da Lerra 
» serodio . 


t 
x 


TEA MIO 7 
PARTE MARITIMA- 
"PORTO, 4 DE AGOSTO. 
AS JM E SBIA HORAS DA MANHÃ, 
Fica fóra da barra: 

Uma escuna. — 

* Rasca Flor do Porto. 

Um «Cabique. 

qUvento é N. E. (fresco) e o mar bom, 


até esta hora, entraram: palacho Josephina, 
tres hiates, sendo um o S. Joaquim 1.º, cabique 
ausente Corpo de |Deus; | sabiu, o hiate Tricano 


of rim entrar] 


PORTO, 3 DE AGOSTO, 
) 


eo ENTRADAS: 

AVEIRO, T 

Marques, sal. | 
“LISBOA, 1 dia. —Vapor Lusitania. 

= GRUZAR:— Vapor de guerra Lynco. 
STOCKHOLMO, 30 dias. —Escuna suec. Balder, 

cap | Kundstrom, ferro) e qi Antonio José Gon- 
ves Braga & 0.º E 


dias, —Higle Novo Atrevida, mestre 


SABIDAS, (o 
ETUBAL.—Hiate Conceição, mestre Monteiro, 
encommendas. 

“LISBOA .—Galeota hol. Alberdina, cap. Lodwick, 
queijo. 


— eee 


Welegraphia clectrica. 
[Dirigidogá Associação Commercial.) 
LISBOA, 2 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


PORTO, pra — Vapor Lusitania. 
NEW-PORI, 8 dias. —Escuna. ing, Sarah. 
NEW-CASTLE, 16 dias.—Brigue Eustaquio. 
S. MIGUEL, 12 dias.—Patacho Ortense. 


SAMIDAS. 


de Paris. 
MADEIR 
LEITH.—Brigue hól.. Heddrickand Anna. 

S. VICENTE, CABÓ VENDE, PERNAMBUCO 


EB MIGUEL cobatanho ento alo mppubiis 
PORTO. — Vapor Lusilonia. 

Eos 

PUBLICAÇÕES LITIERARIAS. 


para aprender o idioma francez com perfei- 


tweira edição. | 


para cima. o us 
Preço 500 réis. ' 
2 > : 


4 


“EXPEDIENTE 


que lhes seja entregue. 


IDEM. —Na escuna John Wray, M. B. Ribeiro, 
“faixas a Foi; Carlos Coverley, 1 Tardo 
c E com garrafas), 
vazias e 1 barril com 2 almudes d'azeite; J. Mar- 


PARA! —Na' barca Amazona, A. Ferreira, 4 


“fisto por execução que 


CADIX E GIBRALTAR:>Vapor pag. fe. Ville 
4.—Vapor pag, Viscondo: d'Athoguia. | 


BANA E RIO DE JANEIRO. —Vapor paq. ing. Ja- 


ár Ma! A ; ine- | SO 
ra o monumento dias ep dita; C, Coverley, 5 caixas com mine- 


GRAMMATICA FRANCEZA ou nova arte 
ção e promptidão por Henrique Allo, pri- 


Vende-se em casa do aulhor largo do 
Moinho-de Yento-n.º 32, do 12 exemplares 


ANNUNCIOS. 


S snrs.' assignantes que desejarem 'reee- 
“berna Foz o nosso jornal terão a bon- 
dade 'de fazer saber no escriptorio do expe- 
diente'a rua e n.º da casa onde querem 


RW dia 10 do corrente por 9 horas da 

manhã, na praça dos leilões sita na rua 
do Almada n.º 333, se ha-de proceder á 
arrematação d'uma ilha com 12 casinhas si- 
ta na rua do Sol, para ondo tem os n.º 
93 a 96 e para o lado das Fontainhos tem 
duas moradas de casas d'um andar com um 
terreno para edificar outra, a cujas proprie- 
dades por este lado lhes pertencem os n.º 
10a 15, cujas propriedades comprebendem 
$chãos e pagam do fôro á Santa Casa da Mi- 
sericordia 38900 rs.— avaluado tudo livre 
d'encargos na quantia de 3:9008700 rs., 
sendo a esta quantia abatida a quinta parte ; 
aquim José Teixei- 
ra Cardozo move a Manoel da Silva, todos 
desta cidade de que é escrivão da praça 


Vianna, e da execução Reis. ke 
O procurador— José Antonio Gomes. 

1 
EGUNDA feira 6 do corrente, 
pelas 5 horas da tarde, na rua 
Esse leilão da livraria Norton, com a 

venda dos manuscriptos e camoneano. 
ENDE-SE uma morada de 
casas com eseriptorio, lo- 
sita na rua do Rozario n.º 105 a 109, tem 
grande quintal e jardim, agua de poço em 
ás 10 horas manha, e do seu preço tracta- 
se com José Pereira da Fonseca, na rua de 


667] 

ja e 3 andares, bem cons- 

lodos os andares; franqueiq-so esta casa 
Santo Ildefonso n.º 81 aunde se acham os 


LEILÃO DE LIVROS 
de Cedofeita n.º 79, Lerminará o 

(1668) 

(Em truida e nova, bem repartida, 
aos pretendentes em todos os dias das 8 
titulos. (1669) 


CHA HYSS 
4 Reboleira n.º 41 ha para vender a 
R 800 E o abraldt O 5 (1644) 


a Quem quizer comprar uma morada 


A 


de casas na rua do Bomjardim 
n.º 591 falle na mesma caga. 


(14431 
dE: ENDEM-SE e fazem-se trans- 


As parentes e oleados por pre- 
iços modicos, na rua de S. Lazaro ET 


NO. 


| 


»  barbella 700 a 730 a 
» q 950 a 960 Ss 
» q 960 a 950 L 
Feijão 630 a 640 S 
» ver 580 a 600 z 
» rojado 480 a 500 E) 
» frades +) m44D a 450 Ss 
» —amarell Doo = 
Milho - 420 a 440 o, 
Centeio. 450 a 460 a 
Cevada . 320 a 340 E 
Batatas [arroba | ' o e 
Azeilo novo... ... a =) 
Bras AE a 58 = 
eee = 


EM igual estabelecimento em S. João da 
T Foz, rua da Senhora da Luz n.º 83, 
constando de-chapeus de seda e palha para 
senhora, do menino, menina e homem, 
alçado de Lisboa e muitos outros artigos 
de modas, tudo por preços commodos. 
(1266) 


FR LUGA-SE uma boa casa na rua de S. 
“e Miguel n.º 38. [15761 
ULBM quizer comprar a 


Q grande quinta denomi- 

aço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de maito, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim Jusé de Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade. (657) 


nad 


que serve para qualquer negocio na rua da 
Porta de Carros, agora Bomjardim por baixo da 
Hospedaria Real, n.ºº 15 e 16: lracla-se na 
mesma. [8217 


g ULM quizer alugar uma cosa 


para banhos proxima do mar 
André de Canidelio, 


Lavudores, freguezia de Santo 
numerosa familia, falle ent8. Francisco n.º 29. 


com commodos para 


RESPASSA-SE uma loja toda envidraçada - 


(1613) 
nan cá Era nccas aee : 
NES O estabelecimento da Praça de D. $k 


q 

N Pedro n.º 25, continúa a vender- 
= se chitos e cassas legitimas Irance- 
zas, e oulras muitas fazendas pro- 
prias para vestidos ; assim como pan- 
nos, casimiras e toda a" qualidade 
de fato feito, que tudo se torna re- 
commendavel pelos seus resumidos 
(1606) 


ENDE-SE uma propriedade de ca- 

sas, silas na travessa de S. Ni- 
a colau n.º 14, com duas lojas, tres 
andares, ontro andar mais retirado e 
por cima um mirante que. descobre tudo: 
quem a pertender falle na mesma casa com 
D. Anna Luzia Pontes. (1273) 


E 


Ego so lendo vecificado; a reunião de as- 
semblea, geral da Associação Commer- 
cial de Beneficencia no Porto, no dia 29 do 
mez passado por ordem do snr. vice-presi- 
dente desta associação são novamente convi- 
«dados os ill.!MºS snrs, Associados deste phi- 
luntropico estabelecimento a reunir-se no 
proximo domingo 5 do corrente mez pelas 
3 horas.da tarde, na-casa da Bolsa, para 
lbesser apresentado pela direcção o relatorio 
do estado da mesma associação no primeiro 
semestro d'este anno, e discutir os lraba- 
lhos da commissão encarregada da reforma 
do estatuto nomeada em 22 de abril ultimo, 
Porto, 1 de agosto de 1860. 
Antonio Martins Leorne, 
1.º secretario, 


h 


U COMERCIO DO PORTO. | 


Grande festividade. 
O domingo 5 de agosto ha Corpas Christi, 
Senhora do Rozario, Senhor Bom Jesus 
dos Aflictos Viajantes na parochisl igreja 
de S. Mamede da lafesta, precedida no sab- 
Dado ás 5 horas da tarde de vesperas enn- 
tadas por musica, exposição, e sermão,  noute 
iluminação na igreja e Cruzeiro do mesmo 
Senhor Bom Jesus dos Aflitos Viajantes, 
com fogo preso o do vistas, deste atóá igreja, 
com musica militar que tocará, desdo sab- 
Dado ao meio dia aténo domingo á nouto, 
etc. No domingo festa com exposição todo 
o dia, sermão de manhã e de tarde, sendo ora- 
dor o revd.º abbade de Gondalães hoje, de S. 
Nicolau, e no fim solemno procissão ao Cru- 
zeiro, adornada com anjos, musica, ele., etc , 
que terá lugar pelas 6 horas da tarde. 


, “27 
COMPANHIA LUSITANIA. 
os vapores d'esta companhia sabirão todas 

as segundas e quintas feiras, sendo o 
LUSITANIA ás segundas e o LISBOA ás 
quintas. é 

Tendo a companhia feito redueção na 
maior parte: dos fretes se entregam no es- 
criptorio da agencis as novas tabelas: tam- 


Dem seguram fazendas a 3 oilavos p: c. e 
dinheiro a um quarto. 


Arrematação 

A quarta feira 8 d'agosto corrente pelas 
N 12 horas da manhã, nas moradas do 
meretissimo juiz de direito da 1.º, vara na 
rua das Taypas n.º 129, se ha-de proceder 
á arrematação voluntaria de uma morada de 
casas de 4 andares e aguas-furtadas sita na 
calçada do Corpo da Guarda, com frente pa- 
ra os Pelames, tendo por este lado os nu- 
meros 104, 102 e para aquelle lado os nu- 
meros 58 e 56, de natureza praso faleuzim, 
foreira à camara d'esta. cidade, a quem se 
paga annualmente o fóro de 15 1s., dominio 
de quarenta um. Os litulos estão patentes 
no cartorio do escrivão d'aquella vara, Fi- 
gueiredo : quem a pretender falle com Joa- 
quim Antonio de Moura Soeiro, na rua das 
Flores n.º 178. “116657 


Ep ICTORINO José Soares declara que 4n- 
tonio Morcira da Silva Guimarães deixou 
de ser seu coixeiro desde o dia 27 proxi- 
110 passado inclusive. 

Victorino José Soares. 
[16661 


) 2 n) 
ARRENDA-SE  - 
A Casa nobre da excl? ba- 
roneza de S. Torquato, 
na rea do Pombal n.º 1€, com 
serventia pela rua do Principe 
falla-se na rua de Santo Ovidio 
[43531 


POR aulhorisação superior se ha-de pre- 
ceder, no exlincto Trem do Porto, (em 
Monchique), á venda, em hasta publica, de 
diferentes artefactos, devendo isso ter lu- 
gar em o dia e hora, que ainda se annun- 
ciará. Quem pretender, porém, antecipada- 
mente conhecer a qualidade, quantidade e va- 
lor, etc., de laes objectos, bem como as con- 
dições com que serão arrematados em leilao; 
poderá dirigir-se é secretaria d'este estabe- 
lecimento, em qualquer dia não feriado, 
desde as 9 horas da manhã alé ao meio 
dia, c das2 até és 5 da tarde. 11660) 


Nº uia 16 do presente mez d'agosto, pelas 
10 horas da manhã, ba-de proceder-se 
na secretaria do Trem, em Monchique, ao ar- 
rendumento, em hssta publica, das proprie- 
dades de que se compõe o edificio do ex- 
tincto Trem do Ogro, para'o anno de 1860 e 
18614. (1661) 


MA senhora abonada e decente deseja ir 

tractar da cass de um homem só, ou 
com familia, residente n'esta cidade vu em 
outra qualquer terra, Quem” quizer ulilisar- 
so dos sous serviços dirij à rua da Bai- 
nharia n.º 81, promplificando-se a annun- 
ciante a dar fiador do seu bom comporta- 
mento. [1653] 


UBM pretender comprar uma mo- 
rada do casas, sila na rua do 
Senhor da Boa Passagem, em Gaia 
n.º 473, dirija-se á rua da Assumpção 
o (1641) 


AVISO 


Maria Carlota de Bragança e marido D. 

« Pedro de Portugal e Castro, como re- 
presentante de seu pai e sogro, o exe.!"º du- 
que de Lofôgs, o aclunes senhores desta casa, 
a que pertencem os morgados da casa do 
Marialva, participam ao publico que o snr. 
Rodrigo Celestino d'Almeida "Tavares e Oli- 
veira deixou de ser seu procurador é arren- 
datario, e não púde por isso continuar a re- 
ceber os fóros de seus morgados de Medel- 
lo, em Lamego e mais immediações, e da 
Villa o Terra da Feira, o que está autho- 
isado para os recober, como seu actual pro- 
nrador, José Augusto da Silva Ferreira, mo- 
rador na rua das Flores n.º 191, da cidade 
do Porto, “com o qual os forviros dos anhun- 
ciantos se podem entender. [1631] 


VA Reboleira+n,º 97, vende-se cerveja in- 
À gleza branca engarrafada, por preço com- 
modo. [1593] 


5 
Vinho verde superior 
ENDE-SE na loja de peso da rua do Ro- 
zario n.º 141, por pipa, ea 70 rs. 0 

quartilho. (1407) 


NA rua do S. João n.º 34 e 36, vende-se 

flor d'enxofre do nereditado fabricante 
Brandrams, garrafas proprias para engarra- 
far vinhos, ecabos o ensarcias usados, por 
preços commodos, (1571) 


Veni uma armação envidraçada e 
forno com todos os utensilios, que per- 
tencom a uma loja de confeitaria, na rua 
«da Porta de Carros, e hoje do Bomjardim, 


n.º 4. 


STA casa de educação vai 

no proximo S. Miguel de Willar para a 
rua de Cedofeita n.º 158, onde se en- 
contram todos os commodos necessários pa- 
ra um estabelecimento de primeira ardem 
Ao mesmo tempo será augmentado 0 pessoal 
do magisterio e asssim ficará este esta- 
belecimento um dos mais recomimendaveis 
neste paiz. 
Pelas meninas internas paga-se annual- 
mente rs. 1358000, pelas semi-internas 
rs. 10S$090 e pelas externasrs. 52$090. 
Tombem continuarão as aulas paramie- 
ninos externos pelo preço annual de rs. 
548000. 
Os programmas dão-se em Vilar n.º 
42, no armazem de papel dosnr. Ferreira 
no largo de S. Doming (1662, 


UEM tiver reclamações contra : 
Ascompanhias unidas de seguros de Hamburgo 
à companhia de seguro em Dresden. 


4 » » » Dusseldorf. 

4 » » » Colonia (Agrip- 
pina) 

4 » » » Wesel- 

4 » » » Breslau, 


Queira-se dirigir a mim, para serem ve- 
rificadas e attestadas. 
J. W. Burmester, Taipas n.º 11, com- 
missario das dita companhias. (1657) 


UEM quizer comprar uma americana para 
quatro pessoas, com 4 rodas, que serve 
para um ou dous cavallos e que dá bom 
commodo, póde fallar com o Augusto, fer- 
rador na rua de Entre Paredes. [1574] 


rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patento do 1. 
e 2.º qualidade, [1460] 


FLOR D'ENXOFRE 


Bateria do Terreiro n.º 4. 


4 . ao . 
F. Ghamiço, Filho & Silva 
EM para vender flôr d'enxofre em barricas 
da mesma superior qualidade que tanta 
aceitação encontrou o anno passado, a pre- 
cos muito reduzidos. k (10991 


Loteria de Lisboa. 


93 EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO, 


RÉIS 9:000$000 


UNIIA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 
soricordia, o dofronte da Companhia dus Yi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 8 de agosto 
Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. (1632) 


POTASSA DA RUSSIA 
A 28100 RÉIS 4 ARROBA. 


escriptorio do expediente deste jor- 
nal diz-se quem a vende, 


Na-rua das Congostas 
nº a 3 sevendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


nº 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterne Cognac 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Holland. 
Sherry 7 fi 
Champagne “| Soda Water 


Cerveja ingleza preta Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes ER qem bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 


Dr 6 ds julho correm pelo cartorio do 
escrivão do Tribunal do Commercio Pa- 
checo editos de 30 dias a chamar todas as pes- 
soas e credores certos e incertos que se jul- 
guem com algum direito à quantia de 11:4008 
rs., depositados no Banco Commercial, preço 
porque na execução promovida por Antonio 
Rodrigues dos Santos a Antonio Monteiro 
de Sequeira arcematou Fulgencio José Pe- 
roira « barca portugueza denominada «Maria 
Feliz», surta no rio Douro com todos os seus 
aprestes e apparelhos, para que o deduzam 
sob pena de lançamento e de se julgar a 
barca livre e desembargada para o annuncian- 
te arrematante. 

O sollizitador C. 


F. P. Felgueiras. 


[1531] 


Chapeus de palha 
V NDEM-SE no largo dos Loyos n. 


“87. 
(1429) 


(asa para alugar 


LUGA-SE na rua de S. Miguel 

a casa nova e bem acabada n.º 
15 e 17, que tem commodidades pa- 
ra grande familia e bom escripto- 
tio para connercio, boas vistas para o rio, 
e Villa Nova de Gaia, quintal para jardim 
e sabida' tambem pera a rua de S. Roque 


defronto da estalogem Real n,º 55. Tracta- 
so na mesma, [1594] 


o escadas da Esnoga: na mesma sotracta do 
ajuste do aluguer (1612) 


COLLÉGE VON HAFE | 


mudar-se | 


OANNA Emilia da Costa Araujo e marido 

Gaspar Jeronimo Ribeiro da Silva, e Ma- 
ria Thereza de Brito, viuva, fazem publico 
que ninguem contracte com Antonio José de 
Barros Leite ácerea da herança do fallocido 
José Luiz Marveiros, de quem aquelle se 
luz herdeiro e testumenteiro, pois que pen- 
“de en juizo uma acção instaurada pelos an- 
nunciantes contra o -referido Antonio José 
de Barros Leite para fazer annular o sup- 
posto testamento attribuido ao dito José Luiz 
Marrei E outrosim fazem publico que à 
herança d'este está sugeita a pagar aos an- 
nunciantes as legitimas, que lhes couberam 
por fallecimento «e seus tios e irmãos João 
Luiz Marreiros e Joanna Julia Marreiros, de 
cujos bens o outro tio e irmão José Luiz 
Marreiros tomára conta e nunca déra parti- 


lha. (1654) 
ATTENÇÃO 


NTUNIO José de Barros Leite, negocian- 

te desta cidade, ao vêr o annuncio 1654 
na folha d'esta cidade o «Commercio do Por- 
to», lançado por Joanna Emilia da Costa 
Araujo, mulher de Gaspar Jeronimo Ribeiro 
da Silva, e por Maria Thereza de Brito, viuva, 
concebeu à primeira ideia de lançar esse an- 
nuncio ao desprêso, por ser inteiramente fal- 
so em todas as suas partes, é não importar 
elle senão uma dessas miseraveis redes de 
que alguem por abi usa pura obter aquillo, 
que lhe não pertence, ou alguma caridade, 
forçada por meios indirectos. 

Enganaram-se porém nesta parte as an- 
nunciantes, porque 0 contra-annunciante nem 
tem caridade para com ellas, nem receio 
algum de suas phantasticas ameaças, porque 
está na legitima posse da herança de José 
Luiz Marreiros, negociante que foi n'esta 
cidade, e porque o cazal d'ello nada ficou a 
dever ás annunciantes por falecimento de 
seu irmão João Luiz Marreiros, e de sua 
irmã Joanna Julia Marreiros, como faz certo 
o proprio-inventaria d'aquelle, e nem a esta, 
cuja prova tem no seu livro de contas cor- 
rentes e recibos e mais documentos da mes- 


contrario a annuneiante Joanna “Emilia da 
Costa Araujo está devendo ao mesmo caza, 
1:4638762 réis, além da posse indevida de 


bem está a outra annunciante Maria Thereza 
de Brito, contra as quaes o contra-annun- 
ciante vai propôr as respectivas acções. 

Por ultimo, e para satisfação do publi- 
co, ficando conhecendo a miseria da tal 
acção de nullidade de testamento se de- 
clara, que o principal fundamento dessa so 
nhada acção consiste em que o escriptor 
do testamento e a sua assignatura a rogo, 
foi tudo estranho 4 vontade do testador, em 
quanto que este testador, nos Lermos da lei, 
disse ao tabellião approvador delle, que 
aquelle cera o seu testamento, em que es- 
tava a sua ultima vontade, e isto na pro- 
sença de 5 testemunhas. 

Basta de ferir miserias e fique, por ago- 
ra, o publico sómente sabendo, que nada ha 
de realidade n'esse celebre annuncio, e que 
não passa d'uma mera especulação | 

Porto, 3 d'agosto de 1860 

di “amtoniu Jusé de Barros Letre. 


(1664) 
2 Nu 
JOSÉ PEREIRA 

RUÃ DE BÉLLÔMONTE N.º 41, 2.º ANDAR. 
AZ roupa por preços commodos, a saber : 
casacos u 18900 rs, paletots de 18000 
rs.. ulé 18600 1s., colletes 300 até 400 
rs., calças o mesmo, capas de senhora de 
480 até 18200 rs., Dutinas para padre 18800 

rs., chimarras 28800 rs. 
Tambem linge ronpa e tira toda a qua- 
lidade de nodoas. O mesmo se responsabi- 
lisa a todo e qualquer prejuizo. — |1663] 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETTI. 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALBA. 


Afina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas e todus os mais instrumentos 
de corda. 


ENDO o piano um dos instrumentos de 
S mais dificil e melindrosa atinação, não 
só para a boa conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dus 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicou a esta especialidade. 

298) 


Abatimento de 50 por cento 
A Livraria franceza e nacional, rua do La- 

ranjal, 0.º8 43 a 20, acaba de receber 
da ltalia um grande sortimento de musica paro 
instruméntos e canto, que vende com o des- 
conto de 50 por cento ficando assim reduzi- 
dos os preços dos calbalagos a 100 rs., 
por franco. Pela mesma occasido recebeu 


tambem uma porção de cordas para rebeca 
e papel de musica pautado á italiana e á fran- 


Cofre da recebedoria do 2.º bairro, es- 


estará aberto por espaço de 30 dias succes- 
sivos a contar do dia 2 de agosto até 31 do 
mesmo para a arrecadação da 1.º prestação da 
contribuição predial, decimas e mais impostos 
do auno civil de 1860, pertencente ás fregue- 
zias de Santo ildefonso e Cedofeita. 

(1647) 


HOSPEDAGEM 


nt rua do Laranjal n.º 45 e 46 aluga-se 
uma sala decentemento mobilada e com 
lodas as commodidades precisas para uma 
pessos, havendo na mesma casa quem se 
encarregue do cosinhsr, lavar e engommar, 
e prestar lodo o serviço de que necessite. 


[1618] 


Vinagre puro de vinho 
MW ENDE-SE na rua das Congostas n.º 88, 
por almude a 38000 réis, o canada a 
300 réis. Dito clarificado muito superior a 
200 réis a garrafa, (1635) 


ma Joanna Julia Marreiros, e antes pela | g : a 


variós bens e seus rendimentos, em que tam-|73. 


ceza de 16, 18, 20,24 e 30 linhas. (1546) q 


tabelecido na rua de Cedofeita n.º 145, | 1 


ANNUNCIUS 


MARITIMOS, 


CARREIRA 


De navios 


REGULAR 


portuguezes 


ENTRE 


HAVRE, LISBOA E PORTO 


PARTIDAS FIXAS. 


AV 


ISO. 


' 


Faz-se saber nos interessados que o frete dos volumes transportados do HAVRE a 
LISBOA e PORTO nos navius desta carreira fica estabelecido d'ora ávante a 38000 réis 
por metro cubico, preço inalteravel, haja ou não navios a carregar em concorrencia. 

As partidas dos navios d'esta linha continuam sendo ; 


Para o PORTO nos dias =15 = de CADA MEZ. 


LISBOA » p » =30 = 


» » 


Além das partidas mensaes, haverá partidas extraordinarias e quinzenaes todas as 


vezes qué o interesse dos carregadores o 


“CONSIGNATARIOS NO PORTO 
em LISBOA 
no HAVRE 


» 
» 


reclame. 


- B. de Castro & co 


M. J. de Azevedo 
Rue d'Orleans n.º 109. 
(1646) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = CINTRA, 
= commandante H. W. 


de agosto proximo. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua. Nova dos Inglezes n.º 


(1560) 


Lloyd, a sahir no dia 8 


Para o Rio de Janeiro. 


A nova galera =CASTRO 2.º, 

= de 1.º classe, sabirá com mui- 

ta brevidade : para carga e pas- 

sageiros tracta-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 e 11. 

(1414) 


Para o Rio de Janeiro 


Para S. Petersburgo 


(À CIDADE) 


bers, sahe com muita brevidade. 


Para Glasgow 


dia, 


(1650) 


A escuna ingleza = ESTREMA- 
DURA,= AÍ no Lloyds e de 90 
toneladas, capitão W.”” Cook, sa- 


he com toda a brevidade. 
1651] 


Para Londres 


O brig 
“CK,= classificad, 
oneladas; capita 
chan, sahe com brevidade, * 


parte da carga prompta. 1391] 
Para Sunderland e New- 


Castle. 
db 


Sahirá com 
escuna 
pitão Georgo R, Cox. 97) 
Para Bristol e Gloster. 


db 


A escuna ingleza == DAN 
capitão John Eduards, sa 


Al, capitão Daniel Jenkins. 


Consignatario Carlos Coverley, rua 
(976) 


Nova dos Inglezes n.º 45. 


para Leith 


(AUTUMN VESSEL). 


tão John Manson. 
[1558] 


Para Bristol 
(AUTUMN VESSEL). 


capitão John Phelp. 
(1559) 


Para Londres. 


tão Biggs. 
Para Hull. 


(1570) 


A escuna hollandeza = ANNA =| 
classificada no Lloyds 41 e de 
90 toneladas, capitão E. A. Al- 


e inglez=JAMES cuáDwi- 
' 120 


IEL, = 
he com 
toda a brevidade por ter a maior 


toda a brevidade a 

ingleza =CLARENCE,= 

A1 no Eloyds, 56 toneladas, ca- 
(14 


A escuna ingleza = ELIZA, = de 
96 toneladas, classificada no Lloyds 


O brigue inglez =BETSY,= capi- 


A escuna ingleza = ALARM, = 


A sahir em poucos dias o bri- 
gue inglez = WILLIAM, = copi- 


A veleira barca => MONTEIRO 2.º, 
== de 1.º classe, sabirá no dia 5 
de agosto. Ainda tem lugar para 
alguns passageiros, para os quaes tem os 
melhores commodos e tractamento. Tracta- 
se com José de Souza Monteiro e Silva, em 
Cima do Muro, junto á ponte, n.º 16 2. 


1996) 

A barca =SILENCIO,= sahe no 
uy dia 8 de agosto proximo, recebe: 
na rua d'Alegria n.º 9 ou em 

Cima do Muro com Daniel & Irmão. 


Para o Rio de Janeiro. 
carga uv passageiros : tracta-se! 


(1600) 


= E 
Para Pernambuco. 

O brigue = ESPERANÇA = 
sahe com brevidade: recebe: 
carga e passageiros ; fracta-se: 
com Soares & Irmão, na rum 
das Hortas n.º 146. 

(1604)" 


Para o Rio de Janeiro 
A barca =NOVO TENTADOR,=— 


de 1.º classe, sabirá com muita 
' revidade. Para carga e passa- 
geiros, aus quaes ofierece superiores com- 
da Costa Corrêa Leite, na rua de S. João: 
Novo n.º 15. [1169] 
Para o Pará. 
Leite Junior, vai sahir com muita 
brevidade; recebe carga e pas-- 
sageiros a tractar com Pinto 
(1311) 
Para o Rio Grande do Su 
Vai “sabir com muita bre- 
ga prompta a mova banem 
==FLOR DE VILLA DO CON- 
DE quem na mesma 
se a Henrique Augusto Leal, rua de S. Chrig- 
pim n.º 19, e em Viila do Conde ao pro 
prietario Antonio José de Faria Garça. 
(969). 
A barca =ALLIANÇA, = de 1.8 
EE classe, sahirá a 8 de agosto. 
Ainda recebe alguma carga levo. 
Os snrs. carregadores queiram ter a bon-- 
dade de mandar seus conhecimentos e os: 


modos e tractamento, tracta-se com Eduardo: 
A barca == AMAZONA, = capilãor 

Rocha; largo de S. Juão Novo n.º 2. 
vidade por ter parte da.car— 
quizer carregar ou hir de passagem dirija 
Para o Rio Grande do Sul 
Isnrs. passageiros os seus passaportes e vi-- 


Sahe com muita brevidade a ga-;rem legalisar suas passagens ao escriplorio,. 


yacht inglez = BEE 


15 dias depois da chegada. 
Ellerby & Mason, Hull. 


Consignatarios A, Miller & €.º rua 


Nova dos Inglezes n.º 73. 


Para o Havre 


A sabir no dia 8 d'agosto cor- 
rente 0 navio = ÁLERTA, 


1162) 


Consignatarios J. B. de Castro 


& C.º, Reboleira n.º 51. 
Para Hamburgo. 


[1645] 


Sabirá com a maior brevidade a 
escuna == PAYALENSE. = Quem 
na mesma quizer carregor ou ir 


de passagem para o que tem excellentes 
commnmodus, dirija-se ao capitão José Venan- 
cio Pereira qu a Marcellino, Fins & C. 
Cima do Muro n.ºº 185 c 186, devendo n 
tar que pela prompla sabida a que está obri- 
gado a fazer por, isso fará um consideravel 


abatimento nos fretes. (1648) 


capi- 
Jurff, o deve sahir d'aqui em 


na rua de S. Novo n.º 15. 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com brevidade a raui-. 

to veleira barca =SYMPATHIA,. 

=de 1.º classe: para carga e 

passageiros tracta-se com Manoel Gualberto, 
Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 

1436)! 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca =FELIX,= de 1.º classe: 
» capitão Fiuza de Oliveira, vai sa- 
ms hir com muita brevidade. 
ào recebe: carga para p resto dos pas- 
sageiros tracta-se com o caixa Felix Pereira 
Barboza Braga, rua das Flores n.º 9%, om 
com Gomes Lima & €.º em Cima do Muro. 
(2636) 


(766) 


'3 Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Forraria de Baixo n.º 408, 


| 


